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APRESENTAÇÃO
 O projeto que deu origem a este livro teve início em 2002, 
em resposta a solicitação da Irmã Severina e de outras líderes da 
Pastoral da Criança durante a assembléia de fundação da Sociedade 
Paranaense de Plantas Medicinais (SPPM-11/01). A Profa. Dra. 
Maria Consuelo A. Marques, do Departamento de Farmacologia 
da Universidade Federal do Paraná (UFPR) se prontificou a 
disponibilizar as informações que fossem solicitadas e para isto iria 
propor um projeto de extensão na UFPR. Os alunos e professores 
da UFPR realizaram visitas às comunidades e coletaram material 
botânico para formar exsicatas1 com os exemplares das plantas 
mais utilizadas. Após a identificação botânica das espécies vegetais, 
com o auxílio do Prof. Olavo Araújo Guimarães do departamento de 
Botânica da UFPR, duas coleções foram disponibilizadas (uma delas 
foi entregue em mãos para a Irmã Severina e a outra foi depositada 
no herbário da UFPR) e foram realizados os levantamentos 
sistemáticos de trabalhos referentes às ações farmacológicas e 
tóxicas das plantas mais utilizadas pela comunidade (estudos pré-
clínicos e clínicos). Estes levantamentos foram realizados através de 
consultas em livros de resumos de congressos e em banco de dados 
PubMed, Web of Science e Science Direct entre os anos de 1970 e 
Fevereiro de 2005. 
A Pastoral da Criança, uma importante organização 
comunitária que atua nas áreas da saúde, nutrição e educação 
da criança, está sediada no município de Almirante Tamandaré-
PR há mais de 20 anos. Dentre as atividades desenvolvidas sob 
a supervisão da Irmã Severina (coordenadora dos trabalhos da 
Pastoral na região) está a de orientar as “Líderes das comunidades” 
(mulheres que se disponibilizam a ajudar voluntariamente) e as 
mães assistidas pela Pastoral, a respeito das formas mais corretas 
de preparo e de uso das plantas medicinais, buscando esclarecer 
sobre os efeitos benéficos e possíveis riscos relacionados ao uso 
inadequado destas plantas. Segundo a Irmã Severina, a Pastoral 
1 Exsicata consiste em um exemplar ou uma parte da planta que foi coletada, 
limpada, secada, fixada, identificada e depositada em herbário
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atende cerca de 60 comunidades da região através de 5 Paróquias. 
A importância dos trabalhos desenvolvidos pela Pastoral da Criança 
assume maior relevância devido a amplitude de seu alcance que 
chega até as comunidades mais pobres e mais afastadas dos grandes 
centros urbanos que são, na maioria das vezes, as menos protegidas 
e as mais carentes de atenção, sendo muitas vezes assistidas apenas 
por organizações não governamentais e outras associações de 
bairros e/ou religiosas.
No Departamento de Farmacologia do Setor de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do Paraná, o grupo de pesquisa 
de Farmacologia e Toxicologia Pré-Clínica de Produtos Naturais, 
estuda os efeitos e a toxicidade das Plantas Medicinais. Os estudos 
que demonstram a eficácia e a segurança de uma planta medicinal 
possibilitam a recomendação pela comunidade científica e a 
prescrição pelo médico de um produto alternativo de qualidade. 
Um excelente exemplo disto é o caso da Espinheira santa (Maytenus 
illicifolia). A divulgação dos resultados obtidos (estudos pré-clínicos 
e clínicos) viabilizou a recomendação (pelos médicos) segura da 
utilização do chá das folhas desta planta para problemas gástricos.
Este livro, financiado pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
da UFPR, procura levar as informações solicitadas pela população 
assistida pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré, sobre as 
principais ações de algumas plantas medicinais utilizadas por elas, e 
alertar para os possíveis efeitos tóxicos das plantas medicinais aqui 
descritas. A população deve estar alerta, cuidadosa e consciente na 
escolha das plantas, quantidade (doses), freqüência, formas e vias 
de administração a serem utilizadas. É de fundamental importância 
que busquem sempre as informações com o médico na unidade de 
saúde mais próxima.
Destacamos que muitas propriedades identificadas nas 
plantas e reunidas neste livro foram detectadas em extratos e frações 
de extratos obtidos apenas em laboratórios especializados (ex.: 
extratos metanólicos, butanólicos, “com acetona” etc. e em animais 
como ratos, camundongos, cobaias etc. ). Os compostos extraídos 
das plantas a partir destas preparações podem não ser obtidos com 
as formulações caseiras tradicionais (chá, tintura, etc.) e, nestes 
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casos, os resultados verificados nos testes de laboratório talvez não 
ocorram com a utilização dos preparados caseiros. No entanto, a 
descrição destas ações sugere que estes efeitos benéficos podem 
ser alcançados com a elaboração de um fitofármaco/ fitoterápico 
contendo este princípio ativo. O fitofármaco será então produzido 
por laboratório especializado.
As informações organizadas pelo grupo de Produtos 
Naturais do Departamento de Farmacologia da UFPR estão sendo 
disponibilizadas para a comunidade com a entrega e a leitura 
conjunta deste livro.
                     
    Profa. Dra. Maria Consuelo Andrade Marques
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INTRODUÇÃO
O uso de espécies vegetais, com fins de tratamento e cura de 
doenças e sintomas, é tão antigo quanto à história da humanidade. 
O homem sempre recorreu instintivamente aos recursos naturais, 
coletando as plantas e /ou outros produtos, do ambiente em que 
vivia para promover a cura de seus males e de seus semelhantes. 
Esta prática milenar, utilizada pelo homem e por várias 
espécies animais, ultrapassou todas as barreiras e obstáculos 
durante o processo evolutivo e chegou até os dias atuais, sendo 
amplamente utilizada por grande parte da população mundial como 
fonte de recurso terapêutico eficaz 1. 
Na China foram encontradas evidências do uso de plantas 
medicinais há mais de 4 mil anos e na índia a medicina tradicional 
mais conhecida “Auyrveda” é praticada há mais de 5 mil anos. 
Existem mais de 100 livros e 8 mil descrições para preparações de 
drogas fitoterápicas2. O Papiro de Ebers, por exemplo, do ano de 
1550 AC traz inúmeras descrições do uso de plantas e de extratos 
de plantas. Galeno (131-201 DC) que foi médico do Imperador 
Marco Aurélio, colecionou e descreveu medicamentos e fórmulas, 
foi um grande estudioso de plantas medicinais e deixou vários livros 
escritos com seus ensinamentos que fundamentaram a farmácia 
Galênica. A influência de Galeno durou cerca de 1500 anos e a classe 
médica bem estabelecida na corte Européia seguia fielmente os 
seus ensinamentos terapêuticos com a utilização de preparados de 
plantas. A partir do século XIX com o desenvolvimento da medicina 
experimental foram estudadas por Milet, Claude Bernard (1813-
1878) e por outros grandes notáveis da ciência, as ações de vários 
produtos isolados das plantas (alcaloides e outros).
São inúmeros os exemplos de medicamentos que foram 
desenvolvidos, direta ou indiretamente, de fontes naturais, 
especialmente de plantas, incluindo dentre outros a morfina, a 
pilocarpina, os digitálicos, os curares, a quinina, a artemisina, 
a atropina, a escopolamina e o cromolin. Cerca de 60% dos 
medicamentos utilizados para tratamento do câncer que estão 
disponíveis no mercado ou em fase clínica de desenvolvimento, são 
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de origem natural 3,4.  
O aumento populacional, o acesso aos medicamentos 
a globalização com o aumento do numero e da velocidade das 
informações divulgadas ampliaram o conhecimento da frequência 
dos efeitos adversos (quimioterápicos, imunossupressores etc) 
contribuindo fortemente para o aumento da busca por terapias 
alternativas, incluindo o uso de plantas medicinais com a promessa 
de uma vida mais “natural”, com o uso de recursos terapêuticos 
que reduzam os riscos dos efeitos adversos relacionados aos 
medicamentos alopáticos.
O uso de plantas medicinais, na maioria das vezes está 
associado à informação de que “é natural, portanto não faz mal”. 
No entanto, isto pode trazer conseqüências danosas para a saúde 
da população principalmente pela utilização indiscriminada e 
inadequada desses recursos. Muitas vezes as normas éticas não 
são respeitadas e informações não verdadeiras são divulgadas 
intencionalmente, ou por puro desconhecimento das ações, da 
toxicidade, das doses ou das vias de administração corretas.
A falsa idéia da menor incidência de efeitos adversos dos 
fitoterápicos ocorre principalmente pela falta de registro destes 
efeitos, pois a pessoa os relaciona a qualquer outro fator e resiste 
em atribuir este efeito indesejado ao chá que vem utilizando. Na 
realidade, tanto os efeitos benéficos como os efeitos indesejados e/
ou tóxicos atribuídos aos fitoterápicos e aos alopáticos muitas vezes 
são os mesmos, pois muitos deles são produzidos com as mesmas 
substâncias obtidas de produtos naturais ou de cópias de suas 
estruturas químicas. 
Uma consideração de suma importância para a saúde pública 
é que se o produto vai ser utilizado com fins terapêuticos, deverá 
obrigatoriamente obedecer às normas éticas, ser prescrito pelo 
médico, dando preferência aos produtos já validados cientificamente, 
em dosagens moderadas, evitando os excessos e utilizando a via de 
administração adequada. 
A produção de fitoterápicos de qualidade e a sua distribuição 
para a população deveriam constar como programas de governos 
que tenham como objetivo contribuir para o bem estar da população. 
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Estes programas devem envolver desde o plantio, a coleta, o envaze 
do produto ou a formulação farmacêutica apropriada, com controle 
de qualidade, os estudos científicos que comprovem sua eficácia e 
sua toxicidade, a prescrição pelo médico, a educação da população 
etc. Isto se faz necessário principalmente porque, a utilização das 
plantas medicinais que é resultado de uma mistura de aspectos 
culturais, econômicos e sociais, vem se tornando cada vez mais amplo. 
O fácil acesso a estas plantas, pode ser uma das principais causas 
deste uso generalizado. Outro fator importante é a falta de recursos 
financeiros para a compra de medicamentos industrializados/
alopáticos. Além disto, o fácil acesso aos medicamentos, vendidos 
livremente, sem a exigência de prescrição médica estimula a 
automedicação e reforçam a idéia já sedimentada na população da 
“necessidade de consumir medicamentos” mesmo quando a situação 
pode ser contornada pelo próprio indivíduo, bastando para isto que 
o seu organismo seja fortalecido pela alimentação mais adequada e 
hábitos de vida e higiene mais saudáveis (atividades físicas, sono, 
eliminação do cigarro, de bebidas alcoólicas etc.). 
Além disto, as informações divulgadas principalmente a 
nível popular, sobre as propriedades das plantas medicinais, muitas 
vezes estão baseadas em relatos da década de 50, quando as normas 
éticas ainda não estavam totalmente estabelecidas, ou se constituem 
em repetições de uma informação não confirmada que por ser 
repetida tantas vezes passa a ser indevidamente considerada como 
verdadeira. 
O assunto “uso de plantas medicinais” é bastante complexo. 
Envolve aspectos culturais, econômicos, sociais, políticos e vários 
outros, além dos aspectos médicos/de saúde ou científico. Nossa 
intenção, neste livro é de abordar apenas alguns tópicos que estão 
envolvidos e que interferem direta e/ou indiretamente nas ações 
(benéficas e/ou tóxicos) das plantas medicinais.
As plantas são misturas complexas de substâncias químicas 
e os estudos que comprovem sua ação e a sua segurança devem 
necessariamente ser realizados inicialmente em animais e em 
laboratórios especializados antes de serem testados no homem. 
Pela escassez ou até ausência de registros de efeitos 
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indesejados associados ao fato de que muitos destes efeitos podem 
se tornar evidentes somente após alguns anos do início de seu uso, 
alguns produtos com efeitos tóxicos podem ser utilizados por longo 
período de tempo de forma inadequada.
A alta demanda de mercado também é um problema, pois 
acaba afetando negativamente a qualidade das plantas medicinais 
comercializadas e dos produtos fitoterápicos5,6. Com o aumento do 
número de empresas comercializando estes produtos os riscos de 
fraude, identificação incorreta das espécies e falta de condições 
higiênicas são cada vez mais acentuados. Além disso, são atribuídos 
usos totalmente descabidos a muitas plantas medicinais.
Na UFPR, o grupo de pesquisa de “Farmacologia e Toxicologia 
Pré-Clínica de Produtos Naturais” do Setor de Ciências Biológicas, 
trabalhando em parceria com outras unidades da Universidade, 
com a Secretaria de Saúde do Município de Curitiba, a FAS (Fazenda 
Solidariedade), a EMATER, a EMBRAPA, e a SPPM (Sociedade 
Paranaense de Plantas Medicinais) vem contribuindo de forma 
significativa para a validação de plantas medicinais através de 
estudos científicos padronizados internacionalmente. 
A maioria dos estudos compilados e apresentados neste livro 
não traz evidências concretas sobre a eficácia e a segurança das 
plantas aqui apresentadas para o uso em humanos. Grande parte 
destas pesquisas são estudos pré-clínicos, realizados in vitroa ou in 
vivob e descrevem os resultados obtidos em animais de laboratório. 
A pequena quantidade de trabalhos também é um problema já 
que, em alguns casos, os resultados obtidos se contradizem. Na 
maioria das vezes, existem poucas evidências para que possam ser 
apresentadas afirmações e conclusões definitivas sobre a eficácia e 
a Testes in vitro são realizados com células, com órgãos ou com fragmentos de órgãos que 
são isolados dos organismos vivos, importantes para o estudo do mecanismo de ação dos 
compostos isolados de plantas, os mesmos resultados podem não ocorrer num organismo 
inteiro (principalmente pelos mecanismos reflexos compensatórios).
b Testes in vivo são realizados com animais de laboratório, importantes para comprovar 
a presença do efeito (eficácia), a toxicidade (segurança) e esclarecer possíveis vias 
envolvidas no mecanismo de ação dos compostos isolados e/ou extratos de plantas. Os 
resultados destes testes indicam se os produtos podem ou não ser testados no homem. 
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
14
a segurança destas plantas, entretanto, são fundamentais porque 
permitem conhecer os estudos que já foram realizados e as sugestões 
de ações que podem ocorrer também no homem. A escassez de 
dados disponíveis revela a urgente necessidade de investimentos 
em pesquisas visando não apenas a descoberta de novas moléculas a 
partir de plantas medicinais, mas também a determinação dos seus 
efeitos e da sua toxicidade para assegurar e consolidar o emprego 
destas plantas como medicamentos de fácil acesso, mas que sejam 
seguros e eficazes e que venham a contribuir para a recuperação da 
saúde do indivíduo. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda que sejam 
implementados programas públicos de saúde que proporcionem às 
populações mais carentes o acesso a medicamentos de baixo custo e 
com seus efeitos terapêuticos e ausência de toxicidade comprovada 
1,7. Este tipo de ação nos sistemas básicos de saúde poderia contribuir 
com a diminuição da segregação entre as classes sociais com relação 
à qualidade dos medicamentos.  
É importante que cada pesquisador considere seu papel 
social e o quanto pode colaborar com o desenvolvimento do país, 
especialmente na criação de melhores condições de saúde para 
a população1.  Medicamentos de qualidade e baixo custo podem 
representar um elemento de promoção de bem estar social. Ao 
recuperar a saúde, o indivíduo pode voltar a ser o chefe de família 
produtivo e capaz de manter a integridade social do núcleo 
familiar. Quantos problemas sociais deixariam de existir com esta 
recuperação do núcleo familiar?
Fatores que podem aumentar o risco de uso inadequado das 
plantas medicinais:
1. Local de cultivo e condições de higiene no manuseio das 
plantas
O cultivo de plantas em beiras de estradas, a irrigação com 
água contaminada, o uso de agrotóxicos, a convivência de animais 
domésticos e de criação junto aos canteiros assim como diversos 
outros descuidos durante o cultivo irão levar a obtenção de plantas 
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medicinais sem a qualidade desejada e que podem representar 
risco para a saúde. Os cuidados no manuseio das plantas durante e 
após a sua coleta também determinam sua qualidade. A secagem em 
temperatura apropriada, o armazenamento e todo o procedimento 
de embalagem devem ser realizados em ambientes limpos e livres 
de riscos de contaminações. 
Recomendamos a leitura do livro “Boas Práticas Agrícolas 
(BPA) de Plantas Medicinais, Aromáticas e Condimentares” de Cirino 
C. Junior e Marianne C. Sheffer (2013) – EMATER para orientação 
destas práticas.
2. Identificação incorreta das plantas medicinais
A identificação incorreta é muito freqüente e pode ocorrer 
propositadamente ou por desconhecimento. Muitas espécies são 
de difícil diferenciação, além de que no vasto território Brasileiro 
são utilizados nomes semelhantes para plantas diferentes e 
nomes diferentes para a mesma planta. Em Manaus, por exemplo, 
foi verificado que muitos acidentes ocorrem com a utilização de 
algumas espécies potencialmente tóxicas, devido à identificação 
incorreta de plantas que possuem mais de um nome popular 8 . 
3. Vias de administração incorretas
A via de administração correta varia de acordo com a planta 
(constituintes químicos), com a parte utilizada (folha, caule, raiz, flor 
etc) e com o objetivo terapêutico (uso tópico para obter ação local). 
Assim, existem plantas que quando utilizadas topicamente (uso 
externo) apresentam uma ação curativa (antiséptico, antinflamatório 
etc), porém quando ingeridas (chá por via oral) podem causar graves 
intoxicações, como é o caso do confrei (Symphytum officinalis) 
como conseqüência da absorção de substâncias tóxicas, como os 
compostos pirrozilidínicos capazes de induzir tumores hepáticos 
(ação genotóxica em ratos) 9.
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4. Quantidade de material utilizado - concentração e/ou 
duração de uso. 
Na maioria das vezes a diferença fundamental que leva ao 
aparecimento do efeito terapêutico ou do efeito tóxico é a dose 
utilizada ou o tempo de uso. (Segundo Paracelsus (1493-1541) 
nada é veneno ou tudo é veneno, depende da dose). Sendo assim, 
recomendamos que deve ser evitado o chá muito forte, por períodos 
muito longos ou ingerido muitas vezes ao dia, principalmente com 
as plantas pouco estudadas. 
5. Interações medicamentosas 
Os extratos obtidos de plantas (chá ou outro tipo de prepa-
ração) são compostos por uma mistura complexa de substâncias 
químicas, que podem interagir com outros medicamentos e/
ou alimentos. As interações que podem vir a ocorrer variam 
também com o estado de saúde, higiene e nutricional do usuário 
(condições fisiopatológicas) que podem alterar a farmacocinética 
dos compostos absorvidos (uma disfunção renal ou hepática pode 
causar aumento da concentração da substância no organismo por 
reduzir a principal via de excreção e do metabolismo; uma diarréia 
pode ocasionar redução ou até ausência de absorção das substâncias 
ativas etc.). Pessoas alérgicas, ou mais sensíveis, crianças, idosos, 
ou pessoas que estejam desidratadas, tenham perdido muito peso 
ou estejam debilitadas podem reagir de forma diferente ao ingerir 
o chá. Os efeitos finais resultantes podem ser: aumento da ação, 
efeito tóxico, efeitos adversos aumentados, redução do efeito ou até 
mesmo ausência de efeito. 
   
Profa. Dra. Maria Consuelo Andrade Marques
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                             Fonte: Cirino Corrêa Júnior
Família: Asteraceae 1
Nome científico: Cynara cardunculus L.
Sinônimos: Cynara cardunculus var. scolymus (L.) Fiori, Cynara 
scolymus L. 1,2
Nomes populares: alcachofra-comum, alcachofra-cultivada, 
alcachofra-de-comer, alcachofra-hortense, alcachofra-hortícola, 
alcachofra-rosa, cachofra 2
Descrição botânica: Planta herbácea, perene de até 1 m de altura, 
caule estriado ou sulcado, de coloração esbranquiçada. Folhas 
com a margem profundamente partidas, pinatífidas, pubescentes, 
espinhosas. Flores purpúreas, reunidas em um grande capítulo 
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envolvido por brácteas verdes ou vermelhas, carnosas na base, que 
são a parte comestível da inflorescência. Fruto tipo aquênio, oval, 
com um apêndice plumoso 2, 3.
Ações:
Estudos com o extrato metanólico das folhas da alcachofra e 
seus compostos isolados, os sesquiterpenos cinaropicrina, aguerina 
B e groseimina, reduziram os níveis de triglicerídeos em ratos 
tratados com óleo de oliva e diminuiu o esvaziamento gástrico 4. 
Outro estudo com o extrato das folhas demonstrou a redução dos 
níveis de colesterol e triglicerídeos séricos e da lipoperoxidação 
lipídica em ratos com dieta rica em colesterol, além de inibir a síntese 
do colesterol em cultura de hepatócitos 5, 6, 7. Esse mesmo extrato 
(das folhas) foi capaz de aumentar a secreção biliar (colerético) e 
o conteúdo de ácidos biliares na bile em ratos 8. Outros extratos 
testados também aumentaram o fluxo biliar de ratos 9. Em um estudo 
clínico, pacientes com hipercolesterolemia tratados com o extrato 
de alcachofra apresentaram uma leve diminuição dos níveis de 
colesterol quando comparados com o grupo controle e apresentaram 
uma melhora da vasodilatação 10, 11. Essa vasodilatação foi verificada 
em anéis de aorta isolada de ratos pelo aumento da produção de 
óxido nítrico (NO) conforme observado em cultura de células 
endoteliais da aorta de porcos 12, 13. Dois flavonóides da alcachofra 
aumentaram a expressão da óxido nítrico sintase endotelial (eNOS) 
que é a responsável pela produção de NO em cultura de células 14.
Vários tipos de extratos estudados também apresentaram 
atividade antioxidante in vitro contra diversos tipos de produtos 
do estresse oxidativo, entre eles o radical DPPH, radical hidroxila, 
ânion superóxido, hidroperóxidos, peróxido de hidrogênio, ácido 
hipocloroso 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24. Alguns compostos isolados da 
Cynara cardunculus como cinarina, luteolina, cinarosídeo, ácido 
clorogênico e ácido cafeoilquínico também foram efetivos no 
seqüestro do radical DPPH 25. 
Extratos de alcachofra apresentaram atividade hepatoprotetora 
contra danos induzidos por tetracloreto de carbono (CCl4), 
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diminuindo os níveis das enzimas hepáticas AST e ALT no soro, 
reduzindo a peroxidação lipídica, aumentando os níveis de glutationa 
reduzida (GSH) e a atividade da glutationa peroxidase (GPx) 9, 26. 
In vitro, o extrato das partes comestíveis da alcachofra protegeu 
os hepatócitos contra o estresse oxidativo induzido pela glucose 
oxidase, prevenindo a perda de GSH e o acúmulo de malondialdeído 
(um marcador de lipoperoxidação) 27. A cinarina, (um composto 
isolado da alcachofra), apresentou atividade hepatoprotetora (nos 
hepatócitos in vitro) contra toxicidade causada por CCl4 28.
O extrato das folhas e diferentes tipos de extratos 
obtidos das brácteas da alcachofra demonstraram atividade 
antibacteriana (in vitro) contra Agrobacterium tumefaciens, 
Bacillus subtilis, Enterococcus feacalis, Escherichia coli, Listeria 
monocytogenes, Micrococcus luteus, Pseudomonas aeruginosa, 
Salmonella typhimurium, Staphylococcus aureus e S. epidermidis 
15, 16, 29. Os extratos de alcachofra também apresentaram atividade 
antifúngica (in vitro) contra Alternaria alternata, Aspergillus niger, 
A. flavus, A. ochraceus, Candida albicans, Fusarium tricinctum, 
Penicillium funiculosum, P. ochrochloron, P. oxalicum, Saccharomyces 
carlbergensis, S. cerevisiae e Trichoderma viride 15, 29, 30. O extrato 
hexânico, apresentou atividade antiviral (in vitro) contra o vírus 
Parainfluenza 31.
O extrato etanólico das folhas e um composto isolado, a 
cinaropicrina, protegeram a mucosa gástrica contra lesões induzidas 
por etanol e estresse. Os autores atribuíram este efeito protetor, 
pelo menos em parte, ao aumento dos níveis de muco 32. O extrato 
metanólico das folhas, sua fração diclorometano e a cinaropicrina 
inibiram as contrações induzidas pela acetilcolina em íleo de cobaia 
e duodeno de ratos de maneira dependente da dose e de forma não-
competitiva. Os autores sugeriram a atividade anti-espasmódica 33, 
34. Uma dieta rica em alcachofra modificou a atividade enzimática 
de bactérias presentes no ceco de ratos, melhorando a capacidade 
de metabolização de nitrocompostos 21. Foi descrito que a inulina, 
uma fibra isolada da alcachofra, apresentou atividade bifidogênica, 
ou seja, estimula o crescimento de bifidobactérias que são bactérias 
benéficas do cólon 35. Estudos clínicos realizados com o extrato da 
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folha e com um fitoterápico contendo extrato das folhas relataram o 
alívio dos sintomas em pacientes portadores de dispepsia funcional 
(desconforto abdominal com saciedade precoce, plenitude pós-
prandial, inchaço ou náusea). Outro estudo descreveu que a inulina 
também apresenta efeito bifidogênico em humanos 36,37,38. Pacientes 
que apresentavam Síndrome do Intestino Irritável, obtiveram 
melhora dos sintomas de dispepsia após o tratamento com o extrato 
das folhas da alcachofra 39.
O extrato hidroalcoólico das flores da C. cardunculus reduziu 
a glicemia pós-prandial em ratos normais e obesos 40. Um estudo 
clínico descreveu que uma refeição contendo alcachofra fervida 
reduziu a glicemia e a insulinemia pós-prandiais em pacientes 
normais 41.
Outras atividades da alcachofra ou seus compostos isolados 
também descritos na literatura são: 1- diurética, 2- protetora 
testicular contra lesões induzidas por cádmio, 3- anti-inflamatória, 
4- anti-proliferativo contra células de adenocarcinoma renal, 
hepatocarcinoma e células leucêmicas e 5- anti-genotóxico 23, 42, 43, 
44, 45, 46, 47, 48, 49.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Algumas frações apolares (0,5 a 2 mg/ml) se mostraram 
citotóxicas contra Artemia salina (crustáceo) 42. Relatos de casos 
reportaram urticaria, dermatite por contato, anafilaxia, asma 
brônquica e rinite ocupacional causada por alcachofra 50, 51, 52, 53, 54.
Existem vários relatos de alergias desencadeadas pelo 
contato com a alcachofra. O produto usado como alimento, pelas 
pessoas não alérgicas tem se mostrado uma excelente alternativa. 
Vias de administração: Oral
Partes usadas: Folhas (brácteas na alimentação)
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51) Macchia, L.; Passaro, S.B.; di Gioia, R.; Kourtis, G.; Caiaffa, M.F.; Tursi, 
T. Allergy to artichoke: a case report. Revue Française d’Allergologie et 
d’Immunologie Clinique, 44: 646-648, 2004.
52) Romano, C.; Ferrara, A.; Falagiani, P. A case of allergy to globe artichoke 
and other clinical cases of rare food allergy. Journal of Investigational 
Allergology & Clinical Immunology, 10(2): 102-104, 2000.
53) Miralles, J.C.; García-Sells, J.; Bartolomé, B.; Negro, J.M. Occupational 
rhinitis and 
bronchial asthma due to artichoke (Cynara scolymus). Annals of Allergy, 
Asthma, and Immunology, 91(1): 92-95, 2
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Sphagneticola trilobata (L.) Pruski
ARNICA
                         Fonte: Flavia C. de Oliveira
Família: Asteraceae 1
Nome científico: Sphagneticola trilobata (L.) Pruski 
Sinônimos: Silphium trilobatum L., Wedelia paludosa DC., W. 
trilobata (L.) Hitchc.1,2
Nomes populares: agrião, cura-tombo, mal-me-quer, malmequer-
do-brejo, margarida, margaridão, picão-da-praia, pingo-de-ouro, 
ponta-livre, vadélia, vedélia 1, 2.
Descrição botânica: Erva perene encontrada em bordas de mata, 
ruderal ou cultivada. Caule castanho avermelhado, esparsamente 
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piloso; folhas opostas com pecíolo curto, membranáceas, pilosas 
nas duas faces, tricomas mais freqüentes na dorsal, trilobadas com 
dois pequenos lobos laterais e um terminal, maior. As flores são 
amarelas, reunidas em capítulo solitário, lembrando à inflorescência 
do girassol, com um longo pedúnculo piloso, axilar; as brácteas 
involucrais, em duas séries, são foliáceas e pilosas no dorso. Na 
margem da inflorescência estão as flores femininas com corola 
ligulada e no centro as flores andróginas com corola tubulosa 3.
Ações:
O extrato metanólico, algumas frações obtidas do extrato 
hidroalcólico (hexânica, diclorometano, acetato de etila e 
butanólica) e dois compostos isolados (ácido kaurenóico e luteolina) 
da S. trilobata reduziram as contorções abdominais induzidas com 
ácido acético em camundongos 4, 5. O extrato clorofórmico da S. 
trilobata reduziu o edema de orelha induzido por óleo de cróton em 
camundongos 6.
As frações hexânica, diclometano e butanólica e os compostos 
isolados (o ácido kaurenóico e seus derivados e a luteolina) também 
apresentaram atividade antifúngica contra Epidermophyton 
floccosum, Trichophyton rubrum e Trichophyton mentagrophytes 7, 8. 
Em cães, a tintura mãe de arnica inibiu o crescimento de bactérias 
(Staphilococcus sp, Streptococcus sp, Hafnia alvei, Edwarsiela tarda, 
Bacillus sp, Enterobacter agglomerans e Corynebacterium sp) 9. Além 
das atividades antifúngica e antibacteriana de extratos e frações, 
alguns diterpenos kaurenos isolados do extrato etanólico da arnica-
do-mato apresentaram atividade (in vitro) contra tripomastigotas 
do Trypanossoma cruzi 10. 
Em ratos diabéticos, o tratamento com o extrato da S. 
trilobata, reduziu os níveis de glicose sanguínea 11. Os autores deste 
trabalho descrevem que o ácido kaurenóico é pelo menos em parte, 
o responsável pelo efeito hipoglicemiante 12. 
Outra atividade descrita para o chá da arnica-do-mato 
é a atividade protetora contra hepatoxicidade induzida pelo 
paracetamol em camundongos 13.  
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Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Os estudos com o extrato hidroalcoólico da arnica-do-mato 
mostraram que a DL50 do extrato é superior a 4 g/kg e o tratamento 
subagudo não alterou o peso corporal e os parâmetros hematológicos 
em camundongos 14.
Os resultados descritos sugerem a presença de princípios 
ativos potencialmente úteis para o homem, após estudos 
complementares que demonstrem sua eficácia e segurança. A 
ausência da descrição de contra-indicações pode indicar apenas 
que estudos ainda não foram realizados.
Vias de administração: Oral
Partes utilizadas: Partes aéreas e raiz.
Bibliografia:
1) Tropicos.org. Missouri Botanical Garden. Acesso em 01/4/2014. 
<http://www.tropicos.org.
2) Mondin, C.A.; Bringel Jr., J.B. A. Sphagneticola in Lista de Espécies da 
Flora do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Acesso em 02/4/2014. 
<http://reflora.jbrj.gov.br/jabot/floradobrasil/FB16304>. 
3) Corrêa, M.P. Dicionário das plantas úteis do Brasil e das exóticas 
cultivadas. Rio de 
4) Block, L.C.; Santos, A.R.S.; Souza, M.M.; Scheidt, C.; Yunes, R.A.; Santos, 
M.A.; Monache, F.D.; Cechinel-Filho, V. Chemical and pharmacological 
examination of antinociceptive constituents of Wedelia paludosa. Journal 
of Ethnopharmacology, 61(1): 85-89, 1998.
5) Block, L.C.; Scheidt, C.; Quintao, N.L.; Santos, A.R.; Cechinel-Filho, V. 
Phytochemical and pharmacological analysis of different parts of Wedelia 
paludosa DC. (Compositae). Pharmazie, 53(10): 716-718, 1998.
6) Maldini, M.; Sosa, S.; Montoro, P.; Giangaspero, A.; Balick, M.J.; Pizza, C.; 
Della Loggia, R. Screening of the topical anti-inflammatory activity of the 
bark of Acacia
cornigera Willdenow, Byrsonima crassifolia Kunth, Sweetia panamensis 
Yakovlev and
the leaves of Sphagneticola trilobata Hitchcock. Journal of 
Ethnopharmacology, 122(3): 430-433, 2009.
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7) Sartori, M.R.; Pretto, J.B.; Cruz, A.B.; Bresciani, L.F.; Yunes, R.A.; Sortino, 
M.; Zacchino, S.A.; Cechinel, V.F. Antifungal activity of fractions and two 
pure compounds of flowers from Wedelia paludosa (Acmela brasiliensis) 
(Asteraceae). Pharmazie, 58(8): 567-569, 2003.
8) Boeck, P.; Sá, M.M.; Souza, B.S.; Cercená. R.; Escalante, A.M.; Zachino, 
S.A.; Cechinel-Filho, V.; Yunes, R.A. A simple synthesis of kaurenoic esters 
and other derivatives and evaluation of their antifungal activity. Journal 
of the Brazilian Chemical Society, 16(6B): 1360-1366, 2005.
9) Campos, M.C.S.; Coelho, M.C.O.C.; Silva, L.B.G.; Mota, R.A.; Almeida, 
O.C.; Rocha, M.C.N.; Castro Jr., I.F.; Aceto, M.L.; Lucena, M.M.M. Atividade 
antimicrobiana da tintura mãe de Wedelia paludosa. In: XVI Simpósio de 
Plantas Medicinais do Brasil, Recife: 2000.
10) Batista, R.; Chiari, E.; de Oliveira, A.B. Trypanosomicidal kaurane 
diterpenes from Wedelia paludosa. Planta Medica, 65(3): 283-284, 1999
11) Novaes, A.P.; Rossi, C.; Poffo, C.; Pretti Jr., E.; Oliveira, A.E.; Schlemper, 
V.; Niero, R.; Cechinel-Filho, V.; Burger, C. Preliminary evaluation of the 
hypoglycemic effect of some Brazilian medicinal plants. Therapie, 56(4): 
427-430, 2001.
12) Bresciani, L.F.; Yunes, R.A.; Burger, C.; De Oliveira, L.E.; Bof, K.L.; 
Cechinel-Filho, V. Seasonal variation of kaurenoic acid, a hypoglycemic 
diterpene present in Wedelia paludosa (Acmela brasiliensis) (Asteraceae).  
Zeitschrift für Naturforschung. C, Journal of Biosciences, 59(3-4): 
229-232, 2004.
13) Meotti, F.C.; Rosa, J.M.; Brocardo, P.S.; Balz, D.; Waltrick, A.P.; Bagio, 
A.; Goulart, E.C.; Dafre, A.L.; Rodrigues, A.L.; Santos, A.R.S. Protective 
effect of crude extract from Wedelia paludosa (Asteraceae) on the 
hepatotoxicity induced by paracetamol in mice. Journal of Pharmacy 
and Pharmacology, 58(1): 137-142, 2006.
14) Bürger, C.; Fischer, D.R.; Cordenunzzi, D.A.; Batschauer, A.P.B.; Cechinel-
Filho, V.; Santos, A.R.S. Acute and subacute toxicity of the hydroalcoholic 
extract from Wedelia paludosa (Acmela brasiliensis) (Asteraceae) in mice. 
Journal of Pharmacy & Pharmaceutical Sciences, 8(2): 370-373, 2005.
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Sedum dendroideum Moc. & Sessé ex DC.
BÁLSAMO
                Fonte: Flavia C. de Oliveira
Família: Crassulaceae 1
Nome científico: Sedum dendroideum Moc. & Sessé ex DC.
Sinônimos: não relatados
Nome vernacular: bálsamo 
Descrição botânica: Planta suculenta e subarbustiva, até 1m de 
altura. As folhas são carnosas, medindo 1-5 cm x 1-2 cm, alternas, 
simples, sésseis, glabras, brilhantes e discolores, oboval, levemente 
assimétrica, com ápice obtuso, base decurrente e margem lisa, 
apenas a nervura central aparente. As flores são pequenas, amarelas 
e estão reunidas em inflorescência terminal do tipo panícula2.
Ações:
Os poucos estudos com o bálsamo relatam a atividade 
anti-inflamatória, onde o suco das folhas e um composto isolado 
reduziram a migração de leucócitos no modelo de peritonite 
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induzida por carragenina e a formação do edema de orelha induzida 
por óleo de croton 2, 4. O extrato aquoso das partes aéreas também 
inibiu a formação de tecido de granulação no modelo experimental 
para testar atividade antinflamatoria (cotton pellet granuloma) 5 .
O suco das folhas e o composto isolado também apresentaram 
atividade antinociceptiva, inibindo as contorções abdominais 
induzidas por ácido acético e a segunda fase da resposta nociceptiva 
induzida por formalina 2, 4.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
No teste de toxicidade aguda (7 dias), não foram observadas 
mortes após a administração oral do extrato aquoso (doses de 500 
a 3000 mg/kg) 5.
Vias de administração: Oral 
Partes usadas: Partes aéreas 
Bibliografia:
1) Tropicos.org. Missouri Botanical Garden. Acesso em 04/4/2014. 
<http://www.tropicos.org.
2) Duarte, R.R.; Zaneti, C.D. Morfoanatomia de folhas de bálsamo: Sedum 
dendroideum Moc. et Sessé ex DC, Crassulaceae. Revista Lecta, 20(2): 
153-160, 2002.
3) De Melo, G.O.; Malvar, D.C.; Vanderlinde, F.A.; Pires, P.A.; Côrtes, W.S.; 
Filho, P.G.; Muzitano, M.F.; Kaiser, C.R.; Costa, S.S. Phytochemical and 
pharmacological study of Sedum dendroideum leaf juice. Journal of 
Ethnopharmacology, 102(2): 217-220, 2005.
4) De Melo, G.O.; Malvar, D.C.; Vanderlinde, F.A.; Rocha, F.F.; Pires, P.A.; 
Costa, E.A.; Matos, L.G.; Kaiser, C.R.; Costa, S.S. Antinociceptive and anti-
inflammatory kaempferol glycosides from Sedum dendroideum. Journal 
of Ethnopharmacology, 124(2): 228-232, 2009. 
5) Camargo, M.E.M.; Romero, M.B.; Zamora, D.R.; Carrillo, P.C.; Maldonado, 
M.E.V. Study of the anti-inflammatory effect of Sedum praealtum 
(Siempreviva) in the rat: dose-dependent response. Proceedings of the 
Western Pharmacology Society, 45: 129-130, 2002.




                                                       
                Fonte: Cirino Corrêa Júnior
Família: Lamiaceae 1,2
Nome científico: Plectranthus barbatus Andrews
Sinônimos: Coleus barbatus (Andrews) Benth. 1,2.
Nomes populares: alum, boldo, boldo-brasileiro, boldo-do-jardim, 
boldo-do-brasil, boldo-do-reino, boldo-falso, boldo-nacional, boldo-
silvestre, erva-cidreira, falso-boldo, folha-de-oxala, malva-amarga, 
malva-santa, sete-dores 2.
Descrição botânica: Erva ou subarbusto de até 1,5 m de altura, 
aromática, perene, pouco ramificada. Folhas simples, opostas, 
lanceoladas, com 5 a 8 cm de comprimento, membranáceas, 
suculentas e espessas quando frescas, com sabor amargo. Flores 
azuis reunidas em inflorescências terminais 3.
Ações:
O extrato aquoso do P. barbatus protegeu a mucosa gástrica 
contra úlceras induzidas por estresse e etanol e reduziu a secreção 
ácida gástrica em ratos 4, 5. O composto isolado do boldo, plectrinona 
A, inibiu a atividade da H+,K+-ATPase in vitro 6, reforçando a hipótese 
de que no mecanismo de ação protetor gástrico do boldo existe um 
componente responsável pela redução da secreção ácida gástrica. 
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O extrato aquoso aumentou o trânsito intestinal em camundongos, 
no entanto, o óleo essencial extraído do P. barbatus apresentou 
atividade relaxante intestinal e antiespasmódico em íleo isolado de 
cobaia 4, 7. Um estudo com um diterpeno isolado do boldo (forskolina) 
reduziu a pressão arterial de ratos anestesiados e espontaneamente 
hipertensivos (SHR). Este efeito foi atribuído ao relaxamento 
do músculo liso vascular. Este composto também apresentou 
atividade espasmolítica no músculo liso do trato gastrointestinal e 
relaxante do músculo liso traqueal in vitro e in vivo (cobaias), mas 
não da musculatura brônquica 8, 9. Além disso, a forskolina também 
reduziu a pressão intraocular de coelhos, macacos e humanos 10. A 
forskolina também apresentou efeito inotrópico (aumento da força 
de contração) em átrio isolado de cobaia 11.
Outras atividades foram observadas com diferentes extratos 
de P. barbatus e seus compostos isolados como: antibacteriana 
contra Bacillus subtilis, Escherichia coli e Staphylococcus aureus 12, 
13 antiviral (HIV) 14, antifúngica (Candida albicans) 15, hepatoprotetor 
16, 17, antioxidante 18, 19, anticonvulsivante 20, anti-inflamatória 
(diminuiu atividade da COX-1 e reduziu secreção de citocinas pró-
inflamatórias in vitro) 13, 21, antiplaquetário 22, 23, antimetastático 24, 
apoptótico e inibidor da proliferação celular 25, 26, 27, 28.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
O chá do boldo não induziu sinais de intoxicação em 
camundongos e ratos (1 a 10 g/kg) quando administrado pela via 
oral 4. Em ratas que estavam no período de pré-implantação do 
embrião, o tratamento oral com o extrato hidroalcoólico (880 mg/
kg) reduziu a implantação do embrião e o desenvolvimento fetal 13.
Os resultados até agora descritos na literatura são 
insuficientes para recomendar a utilização segura do produto e 
sugerem que o uso do boldo deve ser evitado principalmente por 
mulheres em idade fértil. 
Vias de administração: Oral
Partes usadas: Folhas
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                  Fonte: Cirino Corrêa Júnior
Família: Asteraceae 1
Nome científico: Calendula officinalis L. 1
Nomes populares: Bem-me-quer, bem-me-quer-de-todos-os-
meses, bonina, calêndula-das-boticas, flor-de-todos-os-males, 
malmequer, malmequer-amarelo, malmequer-do-jardim, maravilha, 
maravilha-dos-jardins, , margarida-dourada, verrucária 2, 3.
Descrição Botânica: Herbácea, anual, ereta, ramificada, de 30-60 
cm de altura. Folhas simples, sésseis, alternas, oblongas, inteiras, de 
6-12 cm de comprimento. Flores amarelas ou alaranjadas, dispostas 
em capítulos terminais, grandes, solitários e pedunculados. Nativa 
das Ilhas Canárias e região Mediterrânea 3, 4.
Ações:
Os extratos da Calendula officinalis apresentaram atividade 
anti-inflamatória em ratos, inibindo a infiltração de leucócitos 
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induzida por carragenina e prostaglandina E1 (PGE1) 5. Uma fração 
alcoólica triterpênica e triterpenos do tipo oleananos glicosilados 
isolados da calêndula suprimiram o edema inflamatório de orelha 
induzido por TPA (12-O-tetradecanoilforbol-13-acetato). Ésteres de 
triterpenodióis e derivados de triterpenos reduziram o edema de 
orelha induzido por óleo de cróton (ambos em camundongos) 6, 7, 8, 9. 
O edema de pata induzido por carragenina e por dextrana também 
foi reduzido com extratos da calêndula, além disso, esse extrato 
inibiu a produção de citocinas pro-inflamatórias (interleucina (IL)-
1b, IL-6, fator de necrose tumoral (TNF)-a e interferon (IFN)-g) e 
cicloxigenase (COX)-2 10.
O extrato das flores de C. officinalis aumentou a cicatrização 
de lesões de queimaduras e lesões excisionais em ratos 11, 12. In 
vitro os extratos hexânico e etanólico estimularam a proliferação 
e a migração de fibroblastos de camundongos 13. Estudos clínicos 
demonstraram também que a aplicação de uma pomada de calêndula 
melhorou a cicatrização de úlcera venosa de pernas de pacientes, 
preveniu o aparecimento de dermatite aguda grau II ou maior após a 
radioterapia em mulheres operadas de câncer de mama e melhorou 
a queilite esfoliativa (processo inflamatório dos lábios) de um rapaz 
de 18 anos 14, 15, 16.
A atividade imunomodulatória do extrato hidroalcoólico da 
calêndula foi sugerida pela diminuição da proliferação de linfócitos 
humanos após a estimulação por mitógeno 17. Este extrato de 
calêndula ativado por laser estimulou a proliferação de linfócitos 18 
e apresentou atividade anti-tumoral in vitro e in vivo contra diversas 
linhagens de células tumorais em camundongos 18. Outro tipo de 
extrato (acetato de etila) estimulou a proliferação e o metabolismo 
celular em concentrações abaixo de 25 µg/ml, enquanto que em 
concentrações acima de 75 µg/ml foi tóxico para diversas linhagens 
de células cancerosas 19. Além disso, os extratos aquoso e aquoso-
etanólico em concentrações baixas (ng/ml) apresentaram atividade 
anti-genotóxica e em concentrações mais altas (µg/ml) mostraram-
se genotóxicos em cultura de células 20. A calêndula também 
apresentou esse efeito dual in vivo, mostrando uma atividade 
quimiprotetora e promotora de hepatocarcinogênese em ratos 21. O 
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extrato propileno glicol também se mostrou anti-genotóxico 22.
O extrato hidroalcoólico da C. officinalis protegeu os 
camundongos contra o estresse oxidativo induzido pela irradiação 
UV, mantendo os níveis de glutationa reduzida (GSH) e afetando 
atividade/secreção de metaloproteinases 2 e 9, além de apresentar 
atividade antioxidante contra o radical DPPH in vitro 23. Os extratos 
hidroalcoólico e propileno glicol da calêndula apresentaram 
atividade antioxidante contra radicais livres produzidos durante 
a cadeia respiratória dos leucócitos. O extrato propileno glicol 
também atuou sobre o radical DPPH in vitro e reduziu a peroxidação 
lipídica em porcos 22, 24, 25. O extrato butanólico demonstrou um efeito 
seqüestrador de radicais livres (radicais superóxido e hidroxil) e 
também inibiu a peroxidação lipídica em microssomas hepáticos de 
ratos 26.
Outra atividade da calêndula que está descrita na 
literatura é a antimicrobiana. O extrato metanólico das flores 
apresentou uma baixa inibição sobre o crescimento das bactérias 
periodontais Porphyromonas gingivalis, Fusobacterium nucleatum, 
Capnocytophaga gingivalis, Veilonella parvula, Eikenella corrodens, 
Peptostreptococcus micros e Actinomyces odontolyticus, mas teve 
uma atividade inibitória maior sobre o crescimento da Prevotella 
spp. 27. No entanto, um estudo clínico com um enxaguatório bucal que 
contém a calêndula como um dos constituintes mostrou que este não 
apresentou atividade sobre as duas bactérias periodontais testadas 
(Actinobacillus actinomycetemcomitans e Tanerella forsythensis) 
28. O extrato etanólico da Calendula officinalis também inibiu o 
crescimento in vitro da bactéria Campylobacter jejuni 29. Testes in vitro 
realizados com o óleo essencial da calêndula mostraram atividade 
antifúngica contra Candida albicans, C. dubliniensis, C. parapsilosis, C. 
glabrata, C. krusei, C. tropicalis, C. guilliermondii e Rhodotorulla sp.  
30. O extrato orgânico apresentou atividade anti-HIV, com inibição 
de 85% da transcriptase reversa in vitro 31. Compostos isolados da 
calêndula inibiram o desenvolvimento da larva do Heligmosomoides 
polygyrus, um nematóide parasita intestinal (principalmente de 
camundongos) 32. 
Outras atividades que foram descritas são: antiulcerogênica 
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(em modelos de lesões gástricas agudas induzidas por etanol 
e anti-inflamatório não esteroidal (indometacina). Redutora 
do esvaziamento gástrico 33, espasmolítica e espamogênica 
(dependendo dos constituintes) 34, hepatoprotetora (em modelo de 
hepatoxicidade induzida por tetracloreto de carbono em roedores) 
35, 36, protetor renal (modelo de nefrotoxicidade induzida por 
cisplatina) 36, cardioprotetora (em doença cardíaca isquêmica) 
37 e analgésica (em dor de ouvido em crianças - solução otológica 
contendo 4 plantas medicinais e dentre elas a calêndula) 38, 39. 
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
A dose letal 50 (DL50) do extrato hidroalcoólico de Calendula 
officinalis para ratos e camundongos pela via oral (vo) foi superior 
a 5 g/kg 40. O tratamento subcrônico durante 30 dias com o extrato 
hidroalcoólico de Calendula officinalis, pela via oral, não produz 
efeitos tóxicos sobre a maioria dos parâmetros bioquímicos e 
hematológicos estudados em ratas Wistar adultas. Entretanto, o 
aumento dos níveis séricos de uréia e alanina aminotransferase 
(ALT) em animais tratados com doses elevadas (1 g/kg) sugere 
sobrecargas renal e hepática, respectivamente, as quais devem ser 
investigadas em maiores detalhes 40, 41. Foi observado também que 
esse extrato não alterou parâmetros reprodutivos de ratos machos 
quando tratados durante 60 dias, porém, fêmeas tratadas durante o 
período de prenhes (20 dias) tiveram redução do ganho de peso 42. 
O tratamento dos ratos com o extrato aquoso da calêndula durante 
90 dias também alterou parâmetros sanguíneos e químicos, além 
disso, a avaliação histopatológica demonstrou leves sinais de 
anormalidades no tecido hepático 43.
O extrato hidroalcoólico da C. officinalis foi citotóxico para 
fibroblastos de camundongos (L929) e células de hepatoma humano 
(HepG2) em concentrações igual ou superiores a 30 mg/ml 23. Outro 
estudo com o extrato hidroalcoólico mostrou a genotoxicidade no 
ensaio de segregação mitótica do fungo Aspergillus nidulans 44.
Em um estudo clínico, foi observado que 2% dos pacientes 
apresentaram dermatite alérgica de contato com o extrato etéreo de 
calêndula (10%) 45.
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Os resultados publicados sugerem a presença de princípios 
ativos que podem vir a ser úteis após estudos complementares 
de eficácia e toxicidade em animais e em humanos. O uso tópico, 
por enquanto é o mais seguro antes da demonstração de maior 
segurança para uso oral.
Recomenda-se evitar o uso por mulheres grávidas e ou em 
idade fértil, pessoas alérgicas, debilitadas, crianças e idosos.
Vias de administração: Oral e tópica
Partes usadas: Flores e folhas
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Baccharis trimera (Less.) DC.
CARQUEJA
                   Fonte: Cirino Corrêa Júnior
Família: Asteraceae 1,2
Nome científico: Baccharis trimera (Less.) DC. 1,2
Sinônimos: Baccharis genistelloides subsp. crispa (Spreng.) Joch.
Müll., Baccharis genistelloides var. trimera (Less.) Baker, Molina 
trimera Less.
Nomes populares: bacanta, bacárida, bacorida, cacaia amarga, 
cacália, cacália-amarga, cacanta, cacália-doce, carque, carqueja-
amarga, carqueja-amargosa, carqueja-doce, carqueja-do-mato, 
carquejinha, condamina, iguape, quina-de-condamine, tiririca-de-
babado, vassoura, vassoura-de-botão e vassoura-do-mato 3,4.
Descrição botânica: Subarbusto de até 80 cm de altura, ereto, 
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ramificado desde a base, caules e ramos verdes e alados, planta com 
as folhas muito reduzidas ou áfilas. Inflorescências em capítulos, 
coloração branco-amareladas 3. 
Ações:
O extrato aquoso da carqueja apresentou atividade protetora 
gástrica contra lesões induzidas por estresse (imobilização a 4 
°C) e reduziu a secreção ácida gástrica em ratos, além de reduzir 
a motilidade intestinal de camundongos 4, 5. Testes com o extrato 
hidroalcoólico e o extrato da resina mostraram a redução das lesões 
gástricas induzidas por etanol acidificado 6. 
Estudos sobre a atividade antinociceptiva da B. trimera 
demonstraram que o extrato aquoso e a fração butanólica foram 
capazes de inibir contorções abdominais induzidas por ácido acético 
5, 8. Essa mesma fração butanólica e as frações do sobrenadante e 
precipitado do extrato aquoso também apresentaram atividade anti-
edematogênica nos modelos de edema induzida por carragenina e 
dextrana 7, 8. Vários tipos de extratos (aquoso, butanólico, acetato de 
etila, diclorometano, rico em saponina e rico em fenóis) da carqueja 
inibiram a migração de leucócitos, a quantidade protéica e o volume 
do exsudato no modelo de pleurisia induzida por carragenina 
em ratos 9, 10. Além disso, alguns extratos também apresentaram 
atividade antioxidante in vitro, sequestrando o radical DPPH e 
inibindo a liberação de espécies reativas de oxigênio em neutrófilos 
6, 10, 11, 12.
Outras atividades que também já foram descritas para a 
carqueja são antidiabética, antimicrobiana, relaxante do músculo liso 
vascular e do corpo cavernoso, anti-hemorrágico e antiproteolítico 
contra veneno de cobra, moluscicida (Biomphalaria glabrata) 13, 14, 
15, 16, 17, 18.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
A administração oral de uma dose única (5 g/kg) do extrato 
bruto hidroalcoólico 70% da Baccharis trimera não apresentou 
toxicidade aguda (14 dias) em camundongos machos e fêmeas 
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6. O tratamento oral diário por 15 dias com a dose de 42 mg/kg 
do extrato aquoso para camundongos também não apresentou 
toxicidade, exceto um leve aumento no peso relativo do rim 19. In 
vitro, a carqueja induziu efeitos tóxicos em células renais 19.
Um estudo com ratas grávidas mostrou que o extrato 
hidroalcoólico administrado pela via oral na dose de 8,4 mg/kg 
por 19 dias não causou sinais de toxicidade maternal. Esse extrato 
também não provocou mudanças nos parâmetros hematológicos 
nas ratas, mas alterações histopatológicas foram encontradas nos 
rins e fígado e nos pesos dos rins e níveis de uréia 20. 
No teste para avaliar a atividade mutagênica, o chá da carqueja 
causou alterações cromossômicas em células vegetais (Allium cepa) 
e em células humanas (linfócitos) in vitro 21. O extrato aquoso 
também apresentou mutagenicidade no ensaio de micronúcleo 22.
Os efeitos: toxicidade renal e atividade de mutagenicidade 
sugerem muita cautela na utilização e a necessidade de continuidade 
dos estudos, principalmente para mulheres em idade fértil.
Vias de administração: Oral, tópica 
Partes usadas: Partes aéreas (folhas e flores)
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       Fonte: Flavia C. de Oliveira
Família: Equisetaceae 1,2
Nome científico: Equisetum giganteum L.
Sinônimos: Equisetum bolivianum Gand, E.martii Milde, 
E.pyramidale Goldm., E.ramosissimum Desf., E.ramosissimum Kunth, 
E.schaffneri Milde, E.xylochaetum Mett. 1
Outros nomes: árvore-de-natal, cana-de-jacaré, cauda-de-cavalo, 
cauda-de-equina, cauda-de-raposa, cavalinha-gigante, cola-de-
cavalo, erva-canudo, erva-carnuda, eqüisseto, lixa-vegetal, milho-
de-cobra, pinheirinho, rabo-de-cavalo, rabo-de-cobra, rabo-de-
raposa, rabo-de-rato 3,4.
Descrição botânica: Planta perene, 80-160 cm de altura, rizomatosa, 
com haste de cor verde, oca, articulada, com numerosos ramos 
que partem dos nós, de textura áspera. As folhas são verticiladas, 
reduzidas a pecíolos unidos que formam uma bainha membranácea. 
A haste fértil tem no ápice uma espiga oblonga e escura que contem 
os esporos. Multiplica-se tanto por rizoma como por esporos3, 4.
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Ações:
Em camundongos, o extrato clorofórmico da cavalinha 
apresentou atividade diurética 5, 6. Um estudo com extrato 
hidroalcoólico da E. giganteum demonstrou a atividade antibacteriana 
contra bactérias Gram positivas (Bacillus cereus, Bacillus subtilis, 
Enterococcus faecalis, Staphylococcus aureus, Staphylococcus 
epidermidis e Streptococcus pyogenes) e Gram negativa (Bacteroides 
fragilis) 7. A fração acetato de etila da cavalinha potencializou o fator 
de crescimento dos nervos em células nervosas 8.
O extrato hidroalcoólico do caule da cavalinha reduziu 
contorções abdominais induzidas por ácido acético, a resposta 
nociceptiva induzida por formalina em camundongos, sem o 
envolvimento do sistema opióide no efeito antinociceptivo do 
extrato 9 e reduziu o edema de pata induzido pela carragenina 9. 
O extrato hidroalcoólico do caule também apresentou atividade 
anticonvulsivante, aumentando o tempo de latência e severidade da 
primeira convulsão induzida por pentilenotetrazol e ação sedativa, 
diminuindo o tempo de permanência no teste do rota-rod e 
aumentando o tempo de sono induzido por pentobarbital em ratos 
10. O extrato preveniu o déficit cognitivo em ratos idosos tratados 
por 8 semanas 11. 
A atividade antioxidante do extrato etanólico, butanólico, 
metanólico, acetato de etila, aquoso e alguns compostos isolados 
(onitina e luteolina) da cavalinha foi relatada em estudos in vitro 
contra radicais livres, como produtos da peroxidação lipídica, nitrito, 
ânion superóxido, radical hidroxila, radical DPPH 11,12,13,14,15,16,17. 
Estudos com o extrato hidroalcoólico e o óleo essencial da 
E. arvense demonstraram atividade antibacteriana in vitro contra 
Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Pseudomonas aeruginosa, 
Salmonella enteritidis e Staphylococcus aureus, e antifúngica in vitro 
contra Aspergillus niger e Candida albicans 14, 18 .
Um estudo com o chá (infusão) da cavalinha demonstrou a 
prevenção da formação de pedras nos rins de ratas 19. Além disso, 
um composto isolado (derivado do ácido caféico) da cavalinha 
apresentou atividade vasorelaxante em aorta isolada de ratos 20. 
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Outras atividades que também já foram descritas foram 
citoprotetora em células hepáticas humanas, antiproliferativa de 
células de câncer humano, anti-agregante plaquetário, antidiabético 
e cicatrizante 13, 15, 21, 22, 23, 24.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Em animais foi observada toxicidade 4. Ratos tratados com 
o extrato hidroalcoólico da cavalinha, na dose de 50 mg/kg pela 
via intraperitoneal, durante oito semanas não apresentaram sinais 
evidentes de toxicidade 11.
Ratos alimentados com uma dieta rica em colesterol e pó 
de E. arvense apresentaram dermatite no pescoço, na cabeça e nas 
costas. Essa dermatite foi revertida com a troca da dieta rica em 
colesterol por ração normal 24. A dermatite seborréica parece ser 
causada pela nicotina encontrada na cavalinha 25,26. 
Deve-se evitar o consumo em grandes quantidades da 
cavalinha quando estiver consumindo uma dieta rica em colesterol 
25,26.
Vias de administração: via oral 
Partes utilizadas: Haste vegetativa e entrenós
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Centella asiatica (L.) Urb.
CENTELHA-ASIÁTICA
                                  Fonte: Cirino Corrêa Júnior
Família: Apiaceae 1,2
Nome cientifico: Centella asiatica (L.) Urb.
Sinônimos: Centella asiatica var. asiatica, Centella asiatica var. crista 
Makino, Centella asiatica var. floridana (J.M.Coult. & Rose) J.M.Coult. 
& Rose, Centella biflora (Vell.) Nannf., Centella dusenii Nannf., Centella 
erecta (L.f.) Fernald, Centella floridana (J.M.Coult. & Rose) Nannf., 
Centella hirtella Nannf., Centella repanda (Pers.) Small, Centella 
repanda var. floridana (J.M.Coult. & Rose) Small, Centella triflora 
(Ruiz & Pav.) Nannf., Glyceria asiatica Nutt., Glyceria triflora Nutt., 
Hydrocotyle asiatica f. luxurians Donn.Sm., Hydrocotyle asiatica L., 
Hydrocotyle asiatica var. floridana .J.M.Coult. & Rose, Hydrocotyle 
biflora Vell., Hydrocotyle brasiliensis Scheidw. ex Otto & F.Dietr., 
Hydrocotyle brevipedata St.-Lag., Hydrocotyle erecta L.f., Hydrocotyle 
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ficarifolia Stokes, Hydrocotyle ficarioides Lam., Hydrocotyle 
ficarioides Michx., Hydrocotyle inaequipes DC., Hydrocotyle lurida 
Hance, Hydrocotyle nummularioides A.Rich., Hydrocotyle reniformis 
Walter, Hydrocotyle repanda Pers., Hydrocotyle sylvicola Cordem., 
Hydrocotyle triflora Ruiz & Pav. 1,2.
Outros nomes: cairuçu-asiático, centela, codagem, corcel, dinheiro-
em-penca,patade-burro, pata-de-cavalo, pata-de-mula 3,4.
Descrição botânica: Planta com caule rasteiro, delgado, enraizado 
nos nós; folhas simples, em fascículos alternados, peciolada 
(pecíolo com 1-10 cm de comprimento), lâmina foliar com 1,5-
7 cm de comprimento e 1-6 cm de largura, ovalada a orbicular-
reniforme, ápice arredondado, base cordiforme, margem denteada; 
inflorescências em umbela, flores alvo-esverdeadas a róseas; fruto 
achatado, com 3-3,5 mm de comprimento e 3,5-4 mm de largura 3,4. 
Ações:
O tratamento de roedores na fase pós-natal e adulta com o 
suco das folhas e o extrato aquoso da centelha e seu composto isolado, 
ácido asiático, demonstrou atividade sobre o sistema nervoso 
central, melhorando a memória e a aprendizagem provavelmente 
por estimular o crescimento dendrítico neuronal no hipocampo 
e diminuir o estresse oxidativo 5, 6, 7, 8, 9, 10. Um possível mecanismo 
molecular envolvido na melhora da memória pelo extrato da C. 
asiatica seria a fosforilação do fator de transcrição CREB, observado 
em cultura de células de neuroblastoma que expressa a proteína 
b-amilóide e células primárias corticais embriônicas de ratos 11. 
Além disso, o extrato aquoso também atenuou o prejuízo da memória 
e o estresse oxidativo induzido por colchicina, estreptozotocina e 
convulsão por pentilenotetrazol em ratos 12, 13, 14. Inclusive, o extrato 
da centelha diminuiu a formação das placas amilóides (deposição 
da proteína b-amilóide) no hipocampo e apresentou atividade 
antioxidante in vitro no modelo animal de Doença de Alzheimer 
15. Em um estudo clínico com idosos saudáveis foi observado que 
o extrato de centelha atenuou o declínio das funções cognitivas e 
transtornos do humor relacionados com a idade 16. 
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Outra ação investigada em estudos pré-clínicos foi a 
ansiolítica onde os extratos metanólico e acetato de etila bem como 
o triterpeno isolado (asiaticosídeo) da C. asiática demonstraram 
essa atividade tanto em ratos quanto em camundongos 17, 18. Além 
disso, um estudo clínico demonstrou que o extrato hidroalcoólico 
da C. asiatica atenuou os transtornos relacionadas à ansiedade19. 
Uma possível ação antidepressiva também foi associada à 
triterpenos presentes nos extratos da centelha, pois reduziram o 
tempo de imobilidade no teste de nado forçado de camundongos, 
além de reduzir os níveis de corticosterona sérica e aumentar a 
quantidade dos neurotransmissores monaminérgicos (dopamina, 
noradrenalina e serotonina) no cérebro de ratos20, 21. Muitas outras 
ações de extratos e compostos da centelha foram estudadas, dentre 
elas, a ação neuroprotetora contra estresse oxidativo, isquemia, 
glutamato monossódico e MPTP (neurotoxina), anticonvulsivante14, 
22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31,32.
Diferentes formulações (pomada, creme e gel) do extrato 
aquoso e o extrato etanólico da centelha asiática apresentaram 
atividade cicatrizante em modelos animais de incisão (corte do 
tecido) e excisão (remoção do tecido)33, 34,35. Em outro estudo, com 
o composto isolado, asiaticosídeo, foi demonstrado que a atividade 
cicatrizante apresentada se deve à sua atividade antioxidante e ao 
aumento da quantidade de colágeno melhorando a epitelização 
tanto em animais normais quanto em diabéticos36, 37. Em um 
estudo clínico, foi observado que o extrato da centelha promoveu 
a cicatrização de feridas em pacientes diabéticos38. In vitro, o 
asiaticosídeo também induziu a proliferação celular e a síntese 
de colágeno por fibroblastos39, 40, 41, 42. Além disso, o asiaticosídeo 
foi capaz de melhorar a cicatrização de queimaduras devido à 
promoção da angiogênese resultado da estimulação da produção 
do fator de crescimento endotelial vascular (VEGF), enquanto que 
o madecassosídeo também facilitou a cicatrização de queimaduras 
por diminuir a infiltração de células inflamatórias, melhorar a 
epitelização através da proliferação de fibroblastos e promover a 
angiogênese43, 44. Os extratos da centelha também apresentaram 
efeito protetor contra raios ultravioleta (UV) e radiação gama 41, 45, 46.
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A hiperproliferação dos queratinócitos, uma condição que 
se apresenta na psoríase, foi reduzida in vitro pelo extrato aquoso 
e dois compostos isolados, o asiaticosídeo e o madecassosídeo 
47. Além disso, o asiaticosídeo também inibiu a proliferação de 
fibroblastos derivados de quelóides 48. Ainda in vitro, o extrato 
metanólico, ácido asiático e um novo composto isolado da C. 
asiatica, o cadiyenol, induziram a apoptose em células de linfomas 
de camundongos e células de câncer de mama e de cólon humano 
49, 50, 51. O asiaticosídeo diminuiu a viabilidade e induziu a apoptose 
de células de melanoma humano com aumento da produção de 
espécies reativas de oxigênio e ativação da caspase-3 e de várias 
outras células de câncer 52, 53. O extrato da centelha e uma fração 
retardaram o desenvolvimento de tumores sólidos e ascíticos e 
reduziram o número de adenocarcinomas induzido por azoximetano 
no intestino de camundongos, além de apresentarem atividade 
citotóxica contra linhagens celulares de melanoma de camundongos, 
câncer de mama humano e glioma de ratos54, 55, 56. 
Estudos com os extratos aquoso e etanólico demonstraram 
atividade anti-prurítica e anti-edematogênica no modelo de 
edema de pata induzida por carragenina em ratos, além de inibir 
a degranulação mastocitária 57. Em experimentos com macrófagos 
in vitro, o ácido asiático, o ácido madecássico e o madecassosídeo 
isolados da centelha inibiram a expressão de citocinas pró-
inflamatórias TNF-a, IL-1b e IL-6, além das enzimas COX-2 e iNOS58, 59. 
O asiaticosídeo também reduziu os níveis de TNF-a e IL-6 e aumentou 
IL-10 no fluido alveolar broncoalveolar após a administração de LPS 
em camundongos60. No modelo de artrite induzida por colágeno 
em camundongos, os compostos asiaticosídeo e madecassosídeo 
inibiram a infiltração de células inflamatórias e hiperplasia 
sinovial bem como protegeu contra a destruição da articulação, 
além de reduzir os níveis de mediadores pró-inflamatórios como 
prostaglandina E2 (PGE2), TNF-a e IL-6 e aumentar os níveis da 
citocina anti-inflamatória IL-10 61, 62, 63. Uma fração triterpênica 
também reduziu a degradação da cartilagem induzida por zimosan 
em camundongos e estimulou a proliferação de condrócitos e a 
síntese de proteoglicanos in vitro 64. Um outro composto isolado da 
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centelha, o ácido 3,5-dicaffeoil-4-malonilquínico, diminuiu os níveis 
de citocinas pró-inflamatórias e reduziu a diarréia e a perda de peso 
dos camundongos com colite induzida por DNBS, 65. 
A administração do extrato alcoólico da centelha e o composto 
isolado, madecassosídeo, reduziram a necrose do ventrículo 
esquerdo e a peroxidação lipídica em infarto miocárdico induzido 
por isquemia-reperfusão66, 67. O madecassosídeo também foi capaz 
de atrasar a queda da pressão sanguínea arterial média e atenuar a 
taquicardia induzida pelo lipopolissacarídeo (LPS) em ratos, além 
de inibir a produção de TNF-a por cardiomiócitos de ratos neonatos 
estimulados com LPS através da inibição das vias da ERK, p38 e NF-
kB 68. Outros estudos com extrato aquoso demonstraram atividade 
cardioprotetora contra lesão miocárdica induzida por adriamicina 
através da modulação do sistema antioxidante e redução do dano 
mitocondrial69, 70. Experimentos ex vivo com o extrato metanólico, 
(fase acetato de etila) e um composto isolado (ácido 3,5-di-O-
caffeoilquínico) inibiram a reatividade plaquetária e a coagulação 
sugerindo uma atividade anti-trombótica 71. Em estudos clínicos, 
a fração triterpênica total da centelha foi eficiente em remodelar 
placas ateroscleróticas ecolucente (com risco de trombose e 
embolia) na carótida e na bifurcação femoral através da modulação 
da síntese de colágeno72, 73. Estudos clínicos mostraram que a 
administração da fração triterpênica total da centelha durante 4, 6 
e 8 semanas foi eficaz na hipertensão venosa e na microangiopatia 
hipertensiva venosa, reduzindo a taxa de filtração capilar e o 
edema do tornozelo e melhorando a microcirculação74, 75, 76, 77, 78, 
79. Inclusive, o tratamento com essa fração triterpênica por 6 e 12 
meses melhorou a microcirculação na microangiopatia e neuropatia 
em pacientes diabéticos80, 81. Pessoas predispostas a distúrbios de 
microcirculação e edema durante longas viagens de avião também 
foram beneficiadas com a ação da fração triterpênica 82. A fração 
triterpênica também reduziu o número de células endoteliais 
circulantes em pacientes com síndrome pós-flebítica 83.
O extrato aquoso da C. asiatica protegeu a mucosa gástrica 
contra lesões agudas induzidas por etanol, diminuindo a atividade 
da mieloperoxidase; e por estresse84, 85. Além disso, o extrato aquoso 
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e o composto asiaticosídeo aceleraram o processo de cicatrização de 
úlceras induzidas por ácido acético, diminuindo também a atividade 
da mieloperoxidase e a atividade e expressão da óxido nítrico 
sintase induzida (iNOS), com redução assim dos níveis de NO; e 
promovendo a angiogênese e a proliferação celular com aumento 
da expressão do fator de crescimento de fibroblastos86, 87. O suco 
fresco da centelha também foi avaliado e mostrou proteção contra 
lesões gástricas induzidas por etanol, aspirina, estresse e ligadura 
pilórica, com aumento dos fatores protetores da mucosa gástrica 
como o muco 88. 
Várias outras atividades já foram descritas para a C. asiatica 
e seus compostos, como antioxidante 56, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 
99, imunomodulatória100, 101, proteção contra raios gama102, 103, 
proteção contra dano hepático induzido por LPS/D-GalN e contra 
fibrose hepática induzida por dimetilnitrosamina104, 105, proteção 
contra dano pulmonar induzido por sepse 106, antigenotóxico 107, 
antibacteriana contra Staphylococcus aureus e S. aureus resistente a 
meticilina 108, larvicida e mosquiticida contra o mosquito Anopheles 
stephensi e A. subpictus 109, 110.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
A administração da C. asiatica por 42 dias a ratos machos 
apresentou atividade anti-espermatogênica e anti-fertilidade 111. 
Um caso clínico mostrou que a ingestão da centelha por 20, 30 e 
60 dias pode ter causado hepatotoxicidade em 3 mulheres 112. 
Outros relatos apontam que a centelha causa dermatite alérgica por 
contato113, 114, 115, 116, 117, 118, apenas um estudo diz que a centelha é um 
fraco sensibilizador 119.
Deve ser evitado o uso concomitante de substratos da 
isoforma CYP2C9 da enzima citocromo P450 pois foi demonstrado 
que diferentes extratos da centelha inibem sua atividade 120.
As inúmeras ações descritas para os extratos e/ou compostos 
isolados desta planta sugerem a presença de princípios ativos que 
podem se tornar importantes para a terapêutica mas a toxicidade 
observada indica a necessidade de estudos que possam conduzir a 
obtenção de princípios ativos e /ou concentrações adequadas.
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Vias de administração: Oral e tópico
Partes utilizadas: Folhas, raízes e pecíolos
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Fonte: Cirino Corrêa Júnior
Família: Boraginaceae 1
Nome científico: Symphytum officinale L.
Sinônimos: não relatados
Outros nomes: capim-roxo-da-rússia, confrei-russo, consólida, 
consólida-maior, consólida-menor, consólida-do-cáucaso, erva-do-
cardeal, erva-encanadeira-de-osso, grande-consolda, leite-vegetal, 
leite-vegetal-da-rússia, língua-de-vaca, orelha-de-asno, orelha-de-
burro, orelha-de-vaca 3.
Descrição botânica: Erva a subarbusto, perene, de até 90 cm 
de altura, com rizoma desenvolvido. Folhas simples, alternas, 
lanceoladas, ásperas, cobertas por tricomas, as nervuras são 
salientes na face inferior, as folhas superiores são sésseis e menores. 
As flores estão reunidas em cimeiras escorpioides, as pétalas são 
tubulosas, de coloração amarelada, violácea ou rosada 3.
Ações:
Vários estudos clínicos têm mostrado que a aplicação tópica 
da pomada de S. officinale diminuiu a dor o edema e melhorou a 
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mobilidade de entorse de tornozelo e de osteoartrite no joelho 7, 8, 
9, 10. Outros estudos clínicos relataram que a aplicação da pomada 
de confrei diminuiu a dor aguda nas costas e a dor relacionada a 
contusões e entorses de músculos e juntas 11, 12, 13.
Outras atividades já descritas para extratos e substâncias 
isoladas do confrei são: uterotônico em úteros isolados de cobaias 
e coelhos 14 e antibacteriana in vitro contra Bacillus cereus, Proteus 
vulgaris e Staphylococcus aureus 15
Um estudo com o tratamento homeopático de confrei relatou 
um aumento na densidade óssea ao redor de implantes de titânio 
na tíbia de ratos no período inicial da cicatrização óssea 4, 5. Outro 
estudo descreveu que uma formulação homeopática de confrei e 
calêndula aumentou o reparo de feridas de extração dentária com 
neoformação óssea mais acentuada em camundongos 6.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
A ingestão do S. officinale causa hepatotoxicidade, além de 
ser mutagênico e carcinogênico em ratos. Alguns estudos mostram 
que os alcalóides pirrolizidínicos são os responsáveis por estas 
ações no fígado 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23. A principal lesão hepática é a 
doença veno-oclusiva, uma obstrução das veias hepáticas levando 
à cirrose e eventualmente falência hepática. Os principais sinais 
clínicos são hipertensão do sistema porta, hepatomegalia (aumento 
do tamanho do fígado) e dores abdominais 24, 25, 26, 27. 
Não deve ser utilizado por oral devido ao seu alto potencial 
tóxico 16, 17, 18, 19, 20. Este é um dos exemplos de que um produto natural 
pode fazer mal”, exatamente o contrário do dito popular.
Vias de administração: Tópico
Partes utilizadas: Folhas e raízes
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Taraxacum of�icinale F.H.Wigg. 
DENTE-DE-LEÃO
                             Fonte: Flavia C. de Oliveira
Família: Asteraceae 1,2
Nome científico: Taraxacum officinale F.H.Wigg.
Sinônimos: Leontodon taraxacum L., Leontodon vulgare Lam., 
Taraxacum dens-leonis Desf., T.mexicanum DC., T.retroflexum H.Lindb., 
T.subspathulatum A.J.Richards, T.sylvanicum R.Doll, T.taraxacum (L.) 
H.Karst., T.tenejapense A.J.Richards, T.vulgare Schrank 1,2
Nomes populares: alface-de-cão, alface-de-côco, amargosa, amor-
dos-homens, chicória-louca, chicória-silvestre, coroa-de-monge, 
dente-de-leão-dos-jardins, frango, leutodonte, quartilho, radite-
bravo, relógio-dos-estudantes, salada-de-toupeira, soprão, taraxaco, 
taraxacum 3
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Descrição botânica: Erva anual ou perene, latescente, caule 
reduzido, raiz pivotante, folhas rosuladas basais, simples, 10-20 
cm de comprimento, com a margem irregular e profundamente 
partida. Flores amarelas reunidas em capítulos, escapo floral oco 
de até 25 cm de comprimento. Os frutos são do tipo aquênio, de 
coloração escura, delgados com tricomas esbranquiçados no ápice 
que auxiliam na dispersão dos frutos 3.
Ações:
Estudos com o extrato etanólico 70% da T. officinale 
apresentaram atividade anti-inflamatória, reduzindo a produção do 
exsudato e os níveis de óxido nítrico (NO) e leucócitos do exsudato 
induzido por carragenina 4. Esse mesmo extrato foi capaz de inibir 
as contorções abdominais e a permeabilidade vascular induzida 
por ácido acético em camundongos, além de inibir a produção de 
NO e a expressão da óxido nítrico sintase induzida (iNOS) e da 
ciclooxigenase 2 (COX-2) em macrófagos estimulados por LPS 4. Na 
lesão aguda pulmonar induzida por LPS em camundongos, o extrato 
aquoso também atenuou a lesão pulmonar e reduziu o número de 
neutrófilos e os níveis de citocinas pró-inflamatórias (TNF-a e IL-
6) no lavado broncoalveolar 5. Em cultura de macrófagos, o extrato 
metanólico, algumas frações das folhas e dois compostos isolados 
das flores, luteolina e luteolina-7-glicosídeo, inibiram a produção de 
NO, citocinas pró-inflamatórias e prostaglandina E2 induzidas por 
LPS, além de reduzirem a expressão da iNOS e da COX-2 e a ativação 
da MAP quinase 6, 7. No entanto, quando macrófagos peritoneais 
de camundongos foram pré-tratados com IFN-g recombinante, o 
extrato aquoso de dente-de-leão aumentou a síntese de NO devido a 
um aumento da expressão de iNOS 7, 8. Essa modulação da produção 
de NO ocorre por meio da ativação da proteína quinase C (PKC) e é 
dependente da secreção do TNF-a induzida pelo extrato 8, 9. Tanto o 
extrato metanólico quanto o aquoso inibiram a expressão do fator de 
transcrição NF-kB em macrófagos estimulados por LPS 10. O dente-
de-leão também inibiu a produção de TNF-a por inibir a produção 
de IL-1 em cultura primária de astrócitos estimulados com LPS 11.
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Foi observado que o extrato aquoso da folha inibe o 
crescimento e a invasão de células de câncer de mama e próstata 
in vitro 12. Em células de hepatoma humano, o extrato aquoso do 
dente-de-leão reduziu a viabilidade celular e aumentou os níveis de 
TNF-a e IL-1a, além disso, esse mesmo extrato induziu a apoptose 
dessas células 13.
O extrato etanólico 70% das flores e suas frações aquosa 
e acetato de etila apresentaram atividade antioxidante in vitro, 
sequestrando o radical DPPH, superóxido, hidroxil e peroxil 14, 15.
O estudo realizado com o extrato aquoso de T. officinale 
demonstrou a atividade hepatoprotetora contra danos induzidos 
por etanol, reduzindo a atividade de enzimas hepáticas como AST, 
ALT, LDH e ALP no soro, além de aumentar a atividade das enzimas 
hepáticas antioxidantes como a CAT, GST, GPx, GR e os níveis de 
glutationa reduzida (GSH) 16. Já no modelo de fibrose hepática 
induzida por tetracloreto de carbono (CCl4), o extrato hidroalcoólico 
protegeu o fígado, restaurando a arquitetura histológica e 
normalizando a atividade da enzima antioxidante SOD 17. Uma fração 
rica em lactonas sesquiterpênicas e dois polissacarídeos isolados 
do dente-de-leão também apresentaram atividade hepatoprotetora 
contra lesões induzidas por CCl4 em ratos, diminuindo as atividades 
da AST e ALT e restaurando os níveis de GSH, as atividades enzimáticas 
antioxidantes e a expressão de mediadores inflamatórios 18, 19. 
Outras atividades do dente-de-leão também já foram descritas 
como diurética, hipolipidêmica, antidiabética, anti-obesidade, 
proteção contra pancreatite aguda, pró-cinética, bifidogênica, 20, 21, 
22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações: 
Foram relatados casos de dermatite por contato causada 
pelo dente-de-leão 32, 33, 34. O extrato aquoso diminuiu a fertilidade 
de ratos machos após o tratamento por 60 dias 35. Foi observado 
aumento significativo do tamanho e coloração do pâncreas de 
animais tratados durante 30 dias. Procurar monografia da Miriam 
Cunico
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Não recomendados para gestantes, alérgicos, idosos, crianças 
e pessoas debilitadas ou com comprometimento pancreático.
Vias de administração: Oral
Partes Utilizadas: Folhas
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                             Fonte: Flavia C. de Oliveira
Família: Amaranthaceae 1,2
Nome científico: Chenopodium ambrosioides L. 1,2
Sinônimos: Ambrina ambrosioides (L.) Spach, Ambrina 
anthelmintica (L.) Spach., Ambrina incisa Phil., Ambrina parvula 
Phil., Ambrina spathulata Moq., Atriplex ambrosioides (L.) Crantz, 
Atriplex anthelmintica (L.) Crantz, Blitum ambrosioides (L.) Beck, 
Botrys ambrosioides (L.) Nieuwl., Botrys anthelmintica (L.) Nieuwl., 
Chenopodium anthelminticum L., Chenopodium integrifolium 
Vorosch., Chenopodium querciforme Murr, Chenopodium santamaria 
Vell., Chenopodium spathulatum (Moq.) Sieber ex Moq., Chenopodium 
suffruticosum Willd.,
Chenopodium vagans Standl., Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin 
& Clemants, Orthosporum ambrosioides (L.) Kostel., Orthosporum 
suffruticosum Kostel., Roubieva anthelmintica (L.) Hook. & Arn., 
Teloxys ambrosioides (L.) W.A.Weber, Vulvaria ambrosioide (L.) 
Bubani 1,2
Outros nomes: ambrisina, ambrósia, ambrósia-do-méxico, 
apazote, caácia, cambrósia, canudo, chá-do-méxico, chá-dos-
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jesuítas, cravinho-do-ato, erva-das-cobras, erva-do-formigueiro, 
erva-embrósia, erva-formigueira, erva-mata-pulga, erva-pomba-
rola, erva-santa, erva-vomiqueira, lombrigueira, mastruço, mastruz, 
mastruz-nordestino, mata-cobra, mentrasto, mentrei, mentruço, 
mentrusto, mentruz, pacote, quenopódio e uzaidela 2, 3, 4
Descrição botânica: Planta anual, herbácea; caule esverdeado, 
glabro ou ligeiramente piloso; folhas simples, verdes, alternas, 
as inferiores pecioladas, e as superiores normalmente sésseis, de 
dimensões extremamente variáveis conforme a sua posição na 
planta, com a margem inteira ou sinuosa-dentada, ápice e base 
agudos, pubescente e com tricomas glandulares em ambas as faces 
(principalmente na face abaxial), o que é característico da espécie; 
inflorescência espiciforme, concentrada no ápice dos ramos e 
formada por densos glomérulos axilares ou terminais; flores 
sésseis, andróginas ou raramente unissexuais, com cinco tépalas 
esverdeadas, com tricomas glandulares, característico da espécie; 
fruto utrículo, indeiscente, amarelo-palha e coberto pelas tépalas; 
semente subreniforme, levemente comprimida, ambas as faces 
convexas 3.
Ações:
Extratos e suco das folhas da erva-de-santa-maria 
apresentaram atividade antiparasitária contra os parasitas 
Ancylostoma duodenale, Trichuris trichiura, Ascaris lumbricoides e 
Hymenolepsis nana em crianças e adultos 5, 6. O extrato metanólico 
da erva apresentou atividade moderada contra Schistosoma mansoni 
em camundongos infectados e a sua infusão demonstrou atividade 
nematocida (Caenorhabditis elegans) in vitro7, 8. O extrato hexânico 
mostrou a atividade contra o parasita Toxocara canis tanto in vitro 
quanto in vivo9. O extrato hidroalcoólico, o óleo essencial e vários 
compostos isolados da C. ambrosioides também apresentaram 
atividade in vitro e in vivo contra protozoários que causam 
leishmaniose (Leishmania amazonensis e Leishmania donovani), 
tripanossomíase (Trypanosoma cruzi) e malária (Plasmadium 
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falciparum) 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17. O óleo essencial da erva-de-santa-
maria apresentou atividade antifúngica in vitro contra Aspergillus 
flavus, A. fumigatus, A. niger, Cladosporium trichoides, Epidermophyton 
floccosum, Microsporum audouni, M. ferrugineum, M. fulvum, M. 
gypseum, M. nanum, Trichophyton equinum, T. mentagrophytes, T. 
rubrum, T. soudanense, T. terrestre, T. verrucosum e T. violaceum 18, 19. 
O extrato cetônico da C. ambrosioides também apresentou atividade 
antibacteriana contra cepas sensíveis e resistentes da bactéria 
Mycobacterium tuberculosis e o óleo essencial foi efetivo contra 
Bacillus cereus, Escherichia coli e Staphylococcus aureus 20, 21.
Além dessas atividades observadas, diferentes tipos de 
extrações apresentaram atividade inseticida, acaricida, carrapaticida, 
moluscicida, imunomodulatório e anti-tumoral (tumor de Ehrlich 
sólido e ascítico) 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Em estudos de toxicidade subcrônico, o tratamento de 
camundongos com o extrato hidroalcoólico (até a dose de 500 mg/
kg) durante 15 dias, não induziu alterações tóxicas ou letalidade 
31. O chá (infusão e decocto) da erva-de-santa-maria apresentou 
atividade genotóxica in vitro 32, 33.
A ausência de estudos toxicológicos completos, associado 
com as ações tóxicas sobre seres vivos (parasitas etc) recomenda a 
não utilização desta planta por via oral até que sejam esclarecidos 
os limites de toxicidade e a segurança em humanos (principalmente 
crianças).
Vias de administração: Foram utilizadas as vias Oral e tópica nos 
testes in vivo mas, recomendamos todo cuidado e até mesmo a não 
utilização deste produto por via oral, principalmente em crianças, 
idosos, gestantes, alérgicos, debilitados...
Partes usadas: Folhas, raízes, frutos e flores
Bibliografia:
1) Tropicos.org. Missouri Botanical Garden. Acesso em 01/4/2014. 
<http://www.tropicos.org.
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
92
2) Senna, L. Chenopodium in Lista de Espécies da Flora do Brasil. Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. Acesso em 30/03/2014<http://reflora.jbrj.
gov.br/jabot/floradobrasil/FB4313>.  
3) Lorenzi, H.; Matos, F.J.A. Plantas medicinais no Brasil: nativas e 
exóticas cultivadas. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2002.
4) Marquesini, N.R. Plantas usadas como medicinais pelos índios do Paraná 
e Santa Catarina, sul do Brasil. Guarani, Kaingáng, Xokleng, Ava-guarani, 
Kraô e Cayuá. Curitiba-Paraná, 1995. 290p. Dissertação (Mestrado em 
Botânica) Setor de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Paraná.
5) Giove, N.R.A. Medicina tradicional en el tratamiento de enteroparasitosis. 
Revista de Gastroenterologia del Perú, 16(3): 197-202, 1996.
6) Lopez, G.D.; Neyra, L.R.S.; Romero, A.J.H. Ascaridiasis: comparacion de la 
eficacia terapeutica entre paico y albendazol en ninos de Huaraz. Revista 
de Gastroenterologia del Perú, 21(3): 212-219, 2001.
 7) Kamel, E.G.; El-Emam, M.A.; Mahmoud, S.S.; Fouda, F.M.; Bayaumy, F.E. 
Parasitological and biochemical parameters in Schistosoma mansoni-
infected mice treated with methanol extract from the plants Chenopodium 
ambrosioides, Conyza dioscorides and Sesbania sesban. Parasitology 
International, 2011, in press.
8) MacDonald, D.; VanCrey, K.; Harrison, P.; Rangachari, P.K.; Rosenfeld, 
J.; Warren, C.; Sorger, G. Ascaridole-less infusions of Chenopodium 
ambrosioides contain a nematocide(s) that is(are) not toxic to mammalian 
smooth muscle. Journal of Ethnopharmacology, 92(2-3): 215-221, 2004.
9) Reis, M.; Trinca, A.; Ferreira, M.J.; Monsalve-Puello, A.R.; Grácio, M.A. 
Toxocara canis: potential activity of natural products against second-stage 
larvae in vitro and in vivo. Experimental Parasitology, 126(2): 191-197, 
2010.
10) Monzote, L.; Montalvo, A.M.; Almanonni, S.; Scull, R.; Miranda, M.; 
Abreu, J. Activity of the essential oil from Chenopodium ambrosioides 
grown in Cuba against Leishmania amazonensis. Chemotherapy, 52(3): 
130-136, 2006.
11) Monzote, L.; Montalvo, A.M.; Scull, R.; Miranda, M.; Abreu, J. Activity, 
toxicity and analysis of resistance of essential oil from Chenopodium 
ambrosioides after intraperitoneal, oral and intralesional administration 
in BALB/c mice infected with Leishmania amazonensis: a preliminary 
study. Biomedicine & Pharmacotherapy, 61(2-3): 148-153, 2007.
12) Monzote, L.; García, M.; Montalvo, A.M.; Scull, R.; Miranda, M.; 
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
93
Abreu, J. In vitro activity of an essential oil against Leishmania donovani. 
Phytotherapy Research, 21(11): 1055-1058, 2007.
13) Patrício, F.J.; Costa, G.C.; Pereira, P.V.; Aragão-Filho, W.C.; Sousa, S.M.; 
Frazão, J.B.; Pereira, W.S.; Maciel, M.C.; Silva, L.A.; Amaral, F.M.; Rebêlo, J.M.; 
Guerra, R.N.; Ribeiro, M.N.; Nascimento, F.R. Efficacy of the intralesional 
treatment with Chenopodium ambrosioides in the murine infection by 
Leishmania amazonensis. Journal of Ethnopharmacology, 115(2): 313-
319, 2008.
14) Monzote, L.; García, M.; Montalvo, A.M.; Linares, R.; Scull, R. Effect 
of oral treatment with the essential oil from Chenopodium ambrosioides 
against cutaneous leishmaniasis in BALB/c mice, caused by Leishmania 
amazonensis. Forschende Komplementärmedizin, 16(5): 334-338, 
2009. 
15) Monzote, L.; Nance, M.R.; García, M.; Scull, R.; Setzer, W.N. Comparative 
chemical, cytotoxicity and antileishmanial properties of essential oils 
from Chenopodium ambrosioides. Natural Product Communications, 
6(2): 281-286, 2011.
16) Kiuchi, F.; Itano, Y.; Uchiyama, N.; Honda, G.; Tsubouchi, A.; Nakajima-
Shimada, J.; Aoki, 
T. Monoterpene hydroperoxides with trypanocidal activity from 
Chenopodium ambrosioides. Journal of Natural Products, 65(4): 509-
512, 2002.
17) Pollack, Y.; Segal, R.; Golenser, J. The effect of ascaridole on the in vitro 
development of Plasmodium falciparum. Parasitology Research, 76(7): 
570-572, 1990.
18) Kishore, N.; Mishra, A.K.; Chansouria, J.P. Fungitoxicity of essential oils 
against dermatophytes. Mycoses, 36(5-6): 211-215, 1993.
19) Prasad, C.S.; Shukla, R.; Kumar, A.; Dubey, N.K. In vitro and in 
vivo antifungal activity of essential oils of Cymbopogon martini and 
Chenopodium ambrosioides and their synergism against dermatophytes. 
Mycoses, 53(2): 123-129, 2010.
20) Lall, N.; Meyer, J.J. In vitro inhibition of drug-resistant and drug-sensitive 
strains of Mycobacterium tuberculosis by ethnobotanically selected South 
African plants. Journal of Ethnopharmacology, 66(3): 347-354, 1999.
21) Owolabi, M.S.; Lajide, L.; Oladimeji, M.O.; Setzer, W.N.; Palazzo, M.C.; 
Olowu, R.A.; Ogundajo, A. Volatile constituents and antibacterial screening 
of the essential oil of Chenopodium ambrosioides L. growing in Nigeria. 
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
94
Natural Product Communications, 4(7): 989-992, 2009.
22) Hmamouchi, M.; Lahlou, M.; Agoumi, A. Molluscicidal activity of some 
Moroccan medicinal plants. Fitoterapia, 71(3): 308-314, 2000.
23) Chiasson, H.; Bostanian, N.J.; Vincent, C. Acaricidal properties of a 
Chenopodium-based botanical. Journal of Economic Entomology, 97(4): 
1373-1377, 2004.
24) Chiasson, H.; Vincent, C.; Bostanian, N.J. Insecticidal properties of a 
Chenopodium-based botanical. Journal of Economic Entomology, 97(4): 
1378-1383, 2004.
25) Cloyd, R.A.; Chiasson, H. Activity of an essential oil derived from 
Chenopodium ambrosioides on greenhouse insect pests. Journal of 
Economic Entomology, 100(2): 459-466, 2007.
26) Gillij, Y.G.; Gleiser, R.M.; Zygadlo, J.A. Mosquito repellent activity of 
essential oils of aromatic plants growing in Argentina. Bioresource 
Technology, 99(7): 2507-2515, 2008.
27) Soares, S.F.; Borges, L.M.; Braga, R.S.; Ferreira, L.L.; Louly, C.C.; 
Tresvenzol, L.M.; de Paula, J.R.; Ferri, P.H. Repellent activity of plant-
derived compounds against Amblyomma cajennense (Acari: Ixodidae) 
nymphs. Veterinary Parasitology, 167(1): 67-73, 2010.
28) Chu, S.S.; Feng Hu, J.; Liu, Z.L. Composition of essential oil of Chinese 
Chenopodium ambrosioides and insecticidal activity against maize weevil, 
Sitophilus zeamais. Pest Management Science, 67(6): 714-718.
29) Cruz, G.V.; Pereira, P.V.; Patrício, F.J.; Costa, G.C.; Sousa, S.M.; Frazão, J.B.; 
Aragão-Filho, W.C.; Maciel, M.C.; Silva, L.A.; Amaral, F.M.; Barroqueiro, E.S.; 
Guerra, R.N.; Nascimento, F.R. Increase of cellular recruitment, phagocytosis 
ability and nitric oxide production induced by hydroalcoholic extract from 
Chenopodium ambrosioides leaves. Journal of Ethnopharmacology, 
111(1): 148-154, 2007.
30) Nascimento, F.R.; Cruz, G.V.; Pereira, P.V.; Maciel, M.C.; Silva, L.A.; 
Azevedo, A.P.; Barroqueiro, E.S.; Guerra, R.N. Ascitic and solid Ehrlich 
tumor inhibition by Chenopodium ambrosioides L. treatment. Life 
Sciences, 78(22): 2650-2653, 2006.
31) Pereira, W.S.; Ribeiro, B.P.; Sousa, A.I.; Serra, I.C.; Mattar, N.S.; Fortes, 
T.S.; Reis, A.S.; Silva, L.A.; Barroqueiro, E.S.; Guerra, R.N.; Nascimento, F.R. 
Evaluation of the subchronic  toxicity of oral treatment with Chenopodium 
ambrosioides in mice. Journal of Ethnopharmacology, 127(3): 602-605, 
2010.
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
95
32) Gadano, A.; Gurni, A.; López, P.; Ferraro, G.; Carballo, M. In vitro 
genotoxic evaluation of the medicinal plant Chenopodium ambrosioides L. 
Journal of Ethnopharmacology, 81(1): 11-16, 2002.
33) Gadano, A.B.; Gurni, A.A.; Carballo, M.A. Argentine folk 
medicine: genotoxic effects of Chenopodiaceae family. Journal of 
Ethnopharmacology, 103(2): 246-251, 2006.




Fonte: Flavia C. de Oliveira
Família: Boraginaceae 1,2
Nome científico: Varronia curassavica Jacq.
Sinônimos: Cordia curassavica (Jacq.) Roem. & Schult., C. 
cylindrostachya (Ruiz & Pav.) Roem. & Schult, C. salicina DC., Cordia 
verbenacea DC. 1,2
Nomes populares: camarinha, catinga-de-barão, catinga-de-preto, 
cordia, erva-cambará, erva-preta, maria-milagrosa, maria-preta, 
maria-rezadeira, pimenteira, salicina 3, 4
Descrição botânica: Arbusto grande até árvore de pequeno porte 
com ramos e pecíolos branco-acinzentados e pulverulentos. Folhas 
simples, variáveis na forma, geralmente oblongo-lanceoladas, às 
vezes ovaladas, obtusas, serreada na margem, ásperas na face 
superior e brancas cobertas de tricomas na face inferior. Flores 
brancas, dispostas em inflorescências com pedúnculo longo. Fruto 
pequeno e carnoso 3,4.
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Ações:
Estudos realizados com o óleo essencial da erva-baleeira 
mostraram que algumas bactérias Gram-positivas (Bacillus cereus, 
Bacillus subtillis, Enterococcus faecalis, Staphylococcus aureus 
e Staphylococcus epidermidis) e leveduras (Candida albicans, 
Candida dublinenesis, Candida glabrata, Candida guillermondii, 
Candida lusitaneae, Candida parapsilosis, Candida stellatoidea, 
Candida tropicallis e Cryptococcus sp) foram sensíveis e a maioria 
das bactérias Gram-negativas foram resistentes ao óleo exceto 
Proteus mirabilis e Proteus vulgaris 5, 6. Outro estudo com o extrato 
hexânico da C. curassavica mostrou que algumas bactérias como 
S. aureus, S. epidermidis, Sarcina lútea, Salmonella typhi, Vibrio 
cholerae e Enterobacter aerogenes são sensíveis ao extrato 7. Um 
estudo com vários tipos de extração mostrou que o efeito inibitório 
dos extratos sobre o crescimento de bactérias Gram-positivas foi 
significantemente maior do que de bactérias Gram-negativas 8. O 
extrato bruto, o óleo essencial e quatro compostos isolados desta 
planta (cordiaquinonas A, B, J e K) apresentaram atividade larvicida 
contra a larva do mosquito Aedes aegypti. Os compostos isolados 
também mostraram atividade antifúngica contra Cladosporium 
cucumerinum e Candida albicans  9, 10, 11. 
Os extratos hidroalcoólico 70% e diclorometano da erva-
baleeira reduziram o edema de pata em ratos e estudos pré-clínicos 
indicam que um composto isolado da planta, a artemetina, tem 
participação na ação anti-edematogênica do extrato hidroalcoólico, 
pois além do composto reduzir o edema, também diminuiu a 
permeabilidade vascular em ratos, no entanto a artemetina não 
apresentou o mesmo efeito em camundongos 12, 13, 14, 15. Outro 
composto isolado da erva-baleeira (ácido rosmarínico) inibiu o 
edema e a miotoxicidade induzidos pelas miotoxinas (BthTX-I 
e II) do veneno da cobra jararaca 16. O óleo essencial da erva-
baleeira apresentou atividade antiinflamatória inibindo a migração 
de neutrófilos e os níveis de TNF-a induzidos por carragenina, 
além de reduzir o edema de pata e de orelha induzido por vários 
agentes inflamatórios. Adicionalmente, o óleo também inibiu o 
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edema em modelos de alergia 17. Dois compostos isolados do óleo 
essencial (a-humuleno e trans-cariofileno) também inibiram o 
edema de pata induzido por carragenina e inibiram a migração de 
neutrófilos e a ativação de NF-kB na pata induzidos pelo LPS 17, 18. 
No entanto, somente o a-humuleno reduziu os níveis da citocinas 
pró-inflamatórias (TNF-a e IL-1b) e o edema 18. 
O tratamento dos animais com os extratos hidroalcoólico 
70% e etanólico protegeu a mucosa gástrica contra lesões induzidas 
por etanol/HCl e por etanol absoluto 13, 19. No entanto, enquanto o 
extrato hidroalcoólico 70% apresentou pequeno efeito analgésico, o 
extrato etanólico não mostrou atividade analgésica 12, 19.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Em estudos de toxicidade aguda, o extrato etanólico 
apresentou DL50 superior a 4 g/kg pela via oral em camundongos. 
No período de 48 h as fêmeas tratadas com a maior dose (4 g/kg) 
apresentaram aumento no peso do fígado e, os machos tiveram 
redução do peso corporal e do baço, além da diminuição da atividade 
geral, dos reflexos e indícios de danos nos olhos (secreção amarela) 
19.  O extrato hidroalcoólico 70% não promoveu alterações na 
formação óssea, desenvolvimento, maturidade sexual ou fertilidade 
dos descendentes de ratos tratados durante 45 dias pela via oral 
12. O composto isolado, artemetina, apresentou baixa toxicidade em 
estudos pré-clínicos 15. 
Estudos realizados com o óleo essencial de outra planta 
desta mesma família, a Cordia verbenacea DC embasaram a sua 
validação e o desenvolvimento de um produto para uso tópico por 
um laboratório Brasileiro.  Os resultados descritos na literatura 
com a Cordia curassavica sugerem que estudos complementares, 
em animais e em humanos, que demonstrem sua eficácia e sua 
segurança devem ser realizados antes de sua recomendação para 
uso, principalmente pela via oral.
Vias de administração: Oral e Uso tópico (No Brasil é comercializado 
um produto com uma planta da mesma família botânica).
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Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek
ESPINHEIRA-SANTA
            
     Fonte: Flavia C. de Oliveira
Família: Celastraceae 1
Nome científico: Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek
Sinônimos: Celastrus spinifolium Larrañaga, Maytenus aquifolium 
Mart., M. hassleri Briq., M.officinalis Mabb., M. pilcomayensis Briq. 1
Nomes populares: cancerosa, cancorosa, cancorosa-de-sete-
espinhos, cancrosa, cangorça, coromilho-do-campo, erva-cancerosa, 
espinheira-divina, espinheira-santa, espinho-de-deus, limãozinho, 
maiteno, marteno, pau-josé, salva-vidas, sombra-de-touro 2.
Descrição botânica: Árvore ou subarbusto, de 3 a 5m de altura. 
As folhas são simples, coriáceas, com a margem espinhosa. As 
flores são pequenas, de coloração amarelo-esverdeada, reunidas 
em inflorescências axilares. Os frutos são cápsulas, pequenas, 
deiscentes, vermelhas, com 1-2 sementes de cor preta 3.
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Ações:
Vários estudos com diferentes tipos de extração (chá feito 
com as folhas, aquosa, hidroalcoólico, hexânico e acetato de etila), 
frações purificadas do chá e compostos isolados das folhas da M. 
ilicifolia demonstraram uma atividade protetora gástrica contra 
lesões induzidas por etanol, indometacina (anti-inflamatório não-
esteroidal) e por estresse em ratos 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13. A redução da 
secreção ácida gástrica basal em ratos e estimulada por histamina 
em mucosa isolada de sapos, além da inibição da enzima H+,K+-
ATPase in vitro, parecem estar envolvidos no gastroproteção 
promovida pela espinheira-santa 11, 14. No entanto, dois compostos 
isolados da M. ilicifolia (terpenos, friedelan-3b-ol e friedelina) não 
possuem atividade antiulcerogênica contra indometacina em ratos 
indicando que estes compostos isolados não são os responsáveis 
por essa atividade 15. Um estudo com uma fração rica em flavonóides 
demonstrou a redução do esvaziamento gástrico e da motilidade 
intestinal em camundongos 16.
Os extratos hexânico e acetato de etila reduziram a nocicepção 
e edema de pata induzida por formaldeído em camundongo e 
também diminuíram o edema de pata induzido por carregenina 
em ratos 9. O  extrato metanólico da espinheira-santa reduziu as 
contorções abdominais induzidas por ácido acético 7.
Outra atividade bastante estudada da M. ilicifolia e seus 
compostos é a ação antioxidante. Vários estudos com diferentes 
extratos e compostos demonstraram uma redução do dano oxidativo 
induzido por cloreto de estanho em cultura de Escherichia coli, 
seqüestrador de radicais (DPPH, ABTS, ácido hipocloroso) 17, 18, 19, 
20, 21, 22. 
Várias atividades biológicas foram demonstradas para 
a espinheira-santa, entre elas vasodilatadora, hipotensora, 
antifúngica, leishmanicida, antimutagênico, antiproliferativo e 
otoproteção contra a cisplatina 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
O chá feito com as folhas da Espinheira santa não apresentou 
atividade genotóxica nem mutagênica apesar da presença de 
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substâncias consideradas citotóxicas na M. Ilicifolia 32, 33, 34. Um 
estudo realizado com o chá da espinheira-santa, administrado pela 
via intraperitoneal, demonstrou que os animais apresentaram efeito 
depressor geral e hipnótico 31. 
A administração crônica (3 meses) do chá aos animais não 
apresentou toxicidade, entretanto, o extrato hidroalcoólico da 
espinheira-santa provocou uma perda do embrião pré-implantado 
em camundongos fêmeas, mas não alterou a espermatogênese de 
camundongos machos 31, 35, 36.
A utilização do chá feito com as folhas da espinheira santa 
para o tratamento de úlceras, gastrites e outros distúrbios do trato 
gastro-intestinal tem mostrado grande eficácia sem  evidências 
de toxicidade para adultos não alérgicos. No entanto, a utilização 
crônica deve ser cuidadosa, principalmente por mulheres grávidas 
35. 
Vias de administração: oral e tópica
Partes utilizadas: folhas.  
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              Fonte: Cirino Corrêa Júnior
Família: Passifloraceae 1
Nome científico: Passiflora alata Curtis
Sinônimos: Passiflora latifolia DC., Passiflora phoenicia Lindl. 1
Nomes populares: Maracujá-amarelo, maracajá-doce, maracujá-
de-refresco, maracujá-do-grande, maracujá-grande, maracujá-
mamão, maracutango, maracutão 2
Descrição botânica: Liana inteiramente glabra, caule firme, 
tetrangulado, com os ângulos alados. Folhas simples com 6-22 cm 
de comprimento, inteiras, pecioladas (pecíolos 2-6 cm de compr.), 
ovaladas, membranáceas, margem lisa. Flores com 10-12 cm de 
diâmetro, odoríferas, axilares, em geral isoladas; brácteas foliáceas 
livres, sépalas carnosas, externamente verdes com as porções 
que permanecem encobertas branco-arroxeadas e a face interna 
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profundamente carmesim; pétalas externamente brancas ou 
branco-arroxeadas e internamente carmesins. Fruto obvóides ou 
piriforme, glabro, 8-10 x 4-6 cm, amarelo quando maduro 2.
Ações:
Estudos com o extrato aquoso e hidroalcoólico da P. alata 
demonstraram atividade ansiolítica em ratos no teste do labirinto 
em cruz elevado 3, 4, 5, 6. 
O extrato hidroalcoólico das folhas do maracujá também 
apresentaram propriedades antioxidantes in vivo e ex vivo, enquanto 
que o extrato metanólico da casca reduziu a produção de espécies 
reativas de oxigênio e a atividade da mieloperoxidase em neutrófilos 
estimulados com PMA 7, 8. Além da inibição da atividade da 
mieloperoxidase, o extrato aquoso da P. alata também inibiu outros 
parâmetros inflamatórios como a migração celular e a formação 
de exsudato no modelo de pleurisia induzida por carragenina em 
camundongos 9.
Outras atividades biológicas para o maracujá já foram 
descritas: - como protetora hepática contra lesões induzidas 
por tetracloreto de carbono -saponinas isoladas do maracujá 
apresentaram atividade anti-Trichomonas vaginalis e imuno-
estimulante 10, 11, 12. 
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
No teste de toxicidade aguda, não foi observada morte de 
camundongos tratados com dose única do extrato aquoso (até 4,8 
g/kg, p.o.) em 24 h. Nos testes de toxicidade subcrônica (tratamento 
repetido com a dose de 300 mg/kg, p.o. por 14 dias), os ratos não 
apresentaram alterações de parâmetros bioquímicos, hematológicos 
ou histopatológicos quando comparados com o grupo controle 13. 
No entanto, esse extrato demonstrou genotoxicidade (alterações no 
DNA) nos testes do cometa e do micronúcleo 13. 
Outro estudo com a administração do extrato aquoso do 
maracujá (dose de 1 g/kg, p.o.), 3 vezes ao dia durante 15 dias, 
promoveu aumento dos níveis do colesterol HDL 14.
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Um estudo clínico demonstrou o desenvolvimento de alergia 
respiratória induzida pelo extrato de P. alata 15.
Vias de administração: Oral
Partes usadas: Folhas e frutos
 
Obs.: segundo Dr. Cirino Corrêa Júnior, a passiflora utilizada na 
medicina popular (da foto acima) é a  P. edulis (trabalho no prelo)
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Bauhinia for�icata Link 
PATA-DE-VACA
      Fonte: Cirino Corrêa Júnior
Família: Fabaceae 1
Nome científico: Bauhinia for�icata Link
Sinônimo: Bauhinia candicans Benth. 1 
Nomes populares: árvore-orquídea, bauínia, capa-bode, casco-
de-burro, casco-de-vaca, ceroula-de-homem, mão-de-vaca, miriró, 
mirorá, miroró, mororó, mororó-de-espinho, pata-de-boi, pata-de-
burro, pata-de-vaca-branca, pata-de-veado, pé-de-boi, unha-de-
anta, unha-de-boi, unha-de-boi-de-espinho, unha-de-vaca, unha-de-
veado 2, 3.
Descrição botânica: A pata-de-vaca é uma árvore nativa do 
nordeste, sudeste e sul do Brasil, pode alcançar até 9 m de altura, 
mas em alguns casos tem a forma de um arbusto grande. Esta planta 
tem a copa aberta, o tronco de cor clara e possui espinhos pequenos, 
grossos e curvos junto às folhas. As folhas, divididas ao meio, 
apresentam um formato típico que lembra uma pata-de-vaca. Suas 
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flores são brancas e seus frutos são em forma de vagens achatadas 
que, quando secas, abrem e liberam as sementes 2,4. 
Ações:
Algumas espécies de Bauhinia são utilizadas popularmente 
para o tratamento de diabetes. Entre as espécies que já possuem 
alguns estudos em animais de laboratório estão Bauhinia manca, 
Bauhinia divaricata, Bauhinia purpurea e Bauhinia variegata. No 
Brasil, a espécie mais utilizada é a Bauhinia forficata Link e os 
primeiros relatos da sua atividade hipoglicemiante em pacientes 
diabéticos foram feitos por Juliani em 1929 e 1931 5. Entretanto, 
Russo et al. (1990) não observaram esse efeito hipoglicemiante em 
pacientes com diabetes mellitus tipo 2 6.
O chá (decocto ou infuso), outros diferentes tipos de extratos 
(hexânico e etanólico), a fração butanólica e um composto isolado 
(o flavonóide kaempferitrina) das folhas apresentaram efeito 
hipoglicemiante em ratos diabéticos 5, 7, 8, 9, 10. O decocto das folhas 
da Bauhinia forficata, administrado durante um mês pela via oral 
para ratos tornados diabéticos com estreptozotocina, reduziu os 
níveis de glicemia, glicosúria e uréia urinária sem alterar os níveis 
de glicogênio hepático 5. A fração butanólica e o composto isolado, 
além de reduzirem a glicemia de ratos diabéticos (induzidos por 
aloxana), também foram capazes de reduzir a glicose sangüínea 
de ratos normais 8, 9. A hiperglicemia induzida pelo veneno do 
escorpião Tityus serrulatus foi levemente reduzida pelo chá de pata-
de-vaca, (em ratos) mas os níveis de glicose não retornaram aos 
valores normais 11. Além da redução da quantidade de glicose do 
sangue, o chá e os extratos hexânico e etanólico reduziram os níveis 
sangüíneos de triglicerídeos, colesterol total e colesterol HDL 7. O chá 
das folhas da pata-de-vaca quando administrada para ratas prenhas 
tornadas diabéticas com por estreptozotocina, diminuiu a perda de 
embriões pós-implantados, aumentando o número de fetos vivos, 
mas não reduziu a glicose, os lipídios, os triglicerídeos e o colesterol 
do sangue 12,13. Estudos posteriores com doses maiores do decocto 
da pata-de-vaca administradas às ratas prenhas não mostrou esses 
resultados 14. 
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O chá da planta e o seu composto isolado (kaempferitrina) 
apresentaram atividade antioxidante, atuando como seqüestrador 
de radicais livres e reduzindo a peroxidação lipídica 9, 15. Outras 
atividades observadas do chá das partes aéreas foram as 
propriedades anticoagulante e antifibrinogenolítica em plasma 
humano após a incubação com veneno da cobra jararacuçu (Bothrops 
jararacussu) e a redução do edema produzido pelo veneno da cobra 
cascavel (Crotalus durissus terrificus) 16.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
A tintura da pata-de-vaca provocou a morte de 50% dos 
animais com a dose de 2,85 g/kg (DL50 = 2,85 g/kg) quando 
administrada pela via intraperitoneal. A administração oral da 
tintura não apresentou efeitos tóxicos com doses de até 5 g/kg 17 
e o decocto de suas folhas não alterou os marcadores de toxicidade 
(lactato desidrogenase, creatinaquinase, amilase, enzima conversora 
de angiotensina e bilirrubina) em ratos normais e diabéticos 18.
Recomenda-se não utilizar o chá em casos de envenenamento 
com o escorpião amarelo, pois há o aumento da letalidade do veneno 
11. 
Os resultados controversos descritos na literatura sugerem a 
necessidade urgente de estudos complementares que possibilitem 
o esclarecimento de sua eficácia e segurança para a utilização em 
humanos. Sabemos que esta é uma das dificuldades enfrentadas 
pelos pesquisadores pela necessidade da padronização das 
condições experimentais envolvendo animais de laboratório, 
extratos, solventes etc. 
Vias de administração: Oral.
Partes utilizadas: Folhas.
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         Fonte: Cirino Corrêa Júnior
Família: Asteraceae 1, 2
Nome científico: Bidens pilosa L.
Sinônimos: Bidens alauensis Kunth, B.alba (L.) DC., B.chilensis DC., 
B.hirsuta Nutt., B.hispida Kunth, B.leucantha (L.) Willd. ex Walp., 
B.leucothema (L.) Willd., B.montaubani Phil., B.odorata Cav., B.reflexa 
Link, B.scandicina Kunth, Centipeda minuta (G.Forst.) Benth. ex 
C.B.Clarke, C.orbiculares Lour., Coreopsis leucantha L., Cotula minuta 
G.Forst., Kerneria pilosa , Glossogyne chinensis Less., Kerneria pilosa 
(L.) Lowe, K.tetragona Moench, Myriogyne minuta (G.Forst.) Less. 1.
Outros nomes: amor-de-burro, amor-seco, carrapicho, carrapicho-
de-agulha, carrapicho-de-duas-pontas, carrapicho-picão, coambi, 
cuambri, cuambu, erva-picão, erva-pilão, fura-capa, guambu, 
macela-do-campo, picacho, paconca, picão-amarelo, picão-das-
horas, picão-do-campo, picão-preto, pico-pico, piolho-de-padre 2, 3.
Descrição botânica: Planta anual, herbácea ereta, ramificada, 
de 50-130 cm de altura; folhas compostas, pinadas, opostas, com 
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folíolos de formato, tamanho e número variados; flores pequenas 
e amarelas, reunidas em capítulos terminais; fruto tipo aquênio, 
alongado, de cor preta, com ganchos aderentes no ápice 3. 
Ações:
Óleos essenciais das folhas e das flores do picão-preto (Bidens 
pilosa) apresentaram atividade antibacteriana (in vitro) contra 
Micrococcus flavus, Bacillus subtilis, Bacillus cereus, Bacillus pumilus, 
Escherichia coli e Pseudomonas ovalis e atividade antifúngica contra 
Corticum rolfsii, Fusarium solani e Fusarium oxysporum 4. O extrato 
metanólico também apresentou atividade contra as bactérias 
Bacillus subtilis, Staphylococcus aureus e Staphylococcus epidermis 
5. O extrato aquoso mostrou atividade antibacteriana contra 
Bacillus cereus e Escherichia coli e antiviral contra o vírus Herpes 
Simplex tipo I e II (HSV-1 e HSV-2) in vitro, e o extrato etanólico 
foi eficaz contra Staphylococcus aureus 6, 7. O extrato etanólico da 
B. pilosa e suas frações acetato de etila, diclorometano e petróleo 
também apresentaram um amplo espectro de ação antimicrobiana 
8. Um composto isolado do picão-preto, centaureina, protegeu os 
camundongos contra infecção pela bactéria Listeria através do 
aumento do interferon g (IFN-g) 9. Outra atividade encontrada foi 
a antimalárica, onde extratos etanólicos, algumas frações e um 
composto poliacetileno inibiram o crescimento do Plasmodium 
falciparum in vitro e em roedores 10, 11, 12, 13. Além disso, o extrato 
hidroalcoólico também apresentou atividade anti-leishmania, 
inibindo o crescimento das formas promastigotas e amastigotas da 
Leishmania amazonensis 14. 
 Os extratos aquoso, etanólico e etanólico/acetato de etila, as 
frações butanólica e acetato de etila e os óleos essenciais das folhas 
e das flores da B. pilosa apresentaram atividade antioxidante in 
vitro no modelo de hemólise induzida por um estímulo gerador de 
radicais livres (AAPH) e no teste do radical DPPH 4, 15, 16, 17. 
O extrato aquoso do picão-preto apresentou atividade 
imunomoduladora com aumento da produção de citocinas pró-
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inflamatórias, TNF-a e IL-1b, no sangue 15. Outro estudo com o 
extrato aquoso, fração butanólica e 2 compostos isolados, centaurein 
e centaureidin, aumentaram a atividade do promotor de IFN-g 18. O 
extrato metanólico e um composto poliacetileno isolado da planta 
inibiram a proliferação de linfócitos estimulados por diversos 
estímulos e a fração butanólica e outro composto poliacetileno 
inibiram a diferenciação de células Th0 em Th1, mas promoveu a 
diferenciação das células Th0 em Th2 19, 20, 21, 22.
Em camundongos, a administração intraperitoneal do extrato 
metanólico da B. pilosa reduziu o tamanho do linfonodo poplíteo após 
a indução da inflamação pelo zimosan 19. In vitro, o extrato etanólico 
inibiu a síntese de prostaglandinas (PGs) e o extrato aquoso reduziu 
a produção de PGs através da inibição da expressão de COX-2 na 
inflamação induzida por interleucina 1b em fibroblastos humanos 
23, 24. O extrato aquoso do picão também reduziu o edema de pata 
induzido por carragenina e adjuvante completo de Freund 25.  
Os extratos clorofórmico e hidroalcoólico da B. pilosa 
reduziram o volume tumoral (tumor ascítico de Ehrlich) em 
camundongos e apresentaram efeito citotóxico 26. As frações 
butanólica e acetato de etila também mostraram atividade citotóxica 
17. Outro estudo com o extrato proteico do picão demonstrou que 
ele induz apoptose em células cancerígenas coloretal humanas, 
enquanto que o extrato aquoso inibiu células leucêmicas 27, 28. A 
fração acetato de etila e 2 compostos poliacetilenos apresentaram 
atividade apoptótica e anti-angiogênica, inibindo a proliferação de 
células endoteliais 29, 30.
Os extratos aquoso e metanólico e compostos poliacetilenos 
isolados da B. pilosa reduziram os níveis sanguíneos de glicose 
e aumentaram os níveis de insulina no plasma de camundongos 
geneticamente diabéticos 31, 32, 33. Além disso, o extrato aquoso 
do picão também reduziu a hiperglicemia induzida pela aloxana 
em camundongos 34. Um composto poliacetileno isolado da B. 
pilosa, citopiloine, preveniu o desenvolvimento de diabetes em 
camundongos não-obesos 35. 
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O extrato etanólico da B. pilosa possui efeitos citoprotetores 
gástricos contra lesões induzidas por etanol e anti-inflamatório 
não-esteroidal, além de inibir a secreção ácida gástrica 36. O pó 
do picão-preto também protegeu a mucosa gástrica contra lesões 
induzidas por etanol/HCl, anti-inflamatório não-esteroidal e 
estresse, enquanto que os extratos metanólico, ciclohexano e cloreto 
de metileno só reduziram as lesões induzidas por etanol/HCl 37, 38.
Os extratos metanólico e metanólico/cloreto de metileno 
neutralizado da B. pilosa apresentaram atividade hipotensora em 
ratos normotensos, espontaneamente hipertensos e hipertensos 
induzidos pelo sal 39, 40. Já os extratos aquoso, metanólico e cloreto de 
metileno do picão-preto demonstraram uma atividade hipotensora 
em ratos hipertensos induzidos pela frutose 41, 42. Além disso, 
os extratos aquoso e cloreto de metileno neutralizado também 
apresentaram atividade vasorelaxante no modelo in vitro de aorta 
isolada de ratos 43, 44. Porém, uma atividade que pode contribuir 
para o efeito hipotensor é a diurética que foi observada em ratos 
tratados com o extrato aquoso do picão 45 (perda de liquido?).
Os extratos aquoso e etanólico do picão-preto apresentaram 
um efeito uterotrófico e aumentaram as contrações do útero de 
ratas in vitro, sugerindo uma atividade que facilita o parto 46.
Na avaliação do efeito hepatoprotetor, foi descrito que o 
extrato da B. pilosa rico em flavonóides reduziu os níveis séricos 
de ALT e AST e restaurou as atividades das enzimas antioxidantes 
hepáticas SOD e GPx de camundongos com lesão hepática induzida 
por tetracloreto de carbono 47. Outro estudo descreveu que o extrato 
aquoso do picão-preto reduziu os níveis plasmáticos de ALT e AST 
de ratos com lesão hepática induzida tanto pelo tetracloreto de 
carbono quanto pelo paracetamol 48. 
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Os extratos aquoso e etanólico do picão-preto quando 
administrados pela via intraperitoneal em camundongos mostraram 
uma DL50 = 6,15 g/kg e DL50 = 12,30 g/kg, respectivamente 46.
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A maior concentração (40 mg/ml) da infusão de B. pilosa 
utilizada no teste in vitro (teste do cometa) danificou o DNA 49.
Os resultados disponíveis na literatura, com experimentos 
realizados em animais de laboratório e in vitro, sugerem a presença 
de princípios ativos que podem vir a ser uteis após estudos 
complementares que venham a esclarecer quais os produtos 
benéficos e suas toxicidades (limites de doses etc). Os resultados 
dos estudos com DNA indicam que o produto deve ser evitado, 
principalmente para mulheres em idade fértil. Não utilizar em 
grávidas 46. 
Vias de administração: Via oral.
Partes utilizadas: Partes aéreas.
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Stachys byzantina C.Koch 
PULMONÁRIA
                Fonte: Flavia C. de Oliveira
Família: Lamiaceae 1
Nome científico: Stachys byzantina C.Koch
Sinônimo: Stachys lanata Jacq. 1
Nomes populares: orelha-de-cordeiro, orelha-de-lebre, lambari, 
peixe-de-pobre, sálvia-peluda 2.
Descrição botânica: Erva perene, ereta, de 20-40 cm de altura. 
Folhas elípticas, alongadas ou espatuladas e espessas, com pecíolo 
longo, revestida por uma pilosidade branca. Inflorescências 
terminais, densas, com flores pequenas de cor lilás, bilabiadas. 
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Ações:
Poucos estudos foram descritos com a Stachys byzantina. 
Alguns trabalhos in vitro demonstraram que o óleo essencial da 
pulmonária inibiu o crescimento de Candida albicans 3. Além disso, 
o extrato metanólico apresentou atividade citotóxica contra células 
tumorais de mama4. Outro estudo com o extrato aquoso das partes 
aéreas da S. byzantina mostrou atividade antioxidante in vitro 5.
Os extratos metanólicos e acetona das partes aéreas 
apresentaram atividade analgésica no modelo de formalina e 
inibiram o edema induzido pela carragenina 6.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Não existem descrições de resultados avaliando a toxicidade 
da S. byzantina.
Os poucos resultados publicados com esta planta, indicam 
a necessidade da realização de estudos aprofundados em animais 
de laboratório e posteriormente em humanos (demonstrando sua 
eficácia e segurança) antes de sua recomendação.  
Vias de administração: Via oral.
Partes utilizadas: Partes aéreas.
Bibliografia:
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plantamed.com.br.
3) Duarte, M.C.; Figueira, G.M.; Sartoratto, A.; Rehder, V.L.; Delarmelina, 
C. Anti-Candida activity of Brazilian medicinal plants. Journal of 
Ethnopharmacology, v. 97(2), p. 305-311, 2005.
4) Háznagy-Radnai, E.; Réthy, B.; Czigle, S.; Zupkó, I.; Wéber, E.; Martinek, 
T.; Falkay, G.; Máthé, I. Cytotoxic activities of Stachys species. Fitoterapia, 
v. 79(7-8), p. 595-597, 2008.
5) Erdemoglu, N.; Turan, N.N.; Cakici, I.; Sener, B.; Aydin, A. Antioxidant 
activities of
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
129
some Lamiaceae plant extracts. Phytotherapy Research, v. 20(1), p. 9-13, 
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6) Khanavi, M.; Sharifzadeh, M.; Hadjiakhoondi, A.; Shafiee, A. 
Phytochemical investigation and anti-inflammatory activity of aerial parts 
of Stachys byzanthina C. Koch. Journal of Ethnopharmacology, v. 97(3), 
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         Fonte: Cirino Corrêa Junior
Família: Phyllanthaceae 1,2
Nome científico: Phyllanthus niruri L.
Sinônimos: Diasperus niruri (L.) Kuntze, Niruris annua (L.) Raf., 
Nymphanthus niruri (L.) Lour., Phyllanthus asperulatus Hutch., 
Phyllanthus filiformis Pavon ex Baillon, Phyllanthus lathyroides 
Kunth, Phyllanthus microphyllus Mart. 1
Nomes populares: arrebenta-pedra, arranca-pedras, conami, 
erva-pombinha, erva-pombinha-do-ceará, erva-pombo, filanto, 
fura-parede, quebra-panela, quebra-pedra-branco, rebenta-pedra, 
saudade-da-mulher, saúde-da-mulher, saxífraga 3
Descrição botânica: Erva ruderal, ereta, ramificada horizontal-
mente, medindo até 80 cm de altura. Folhas simples, alternas, com 
cerca de 1 cm de comprimento. Flores pequenas, de cor branca, 
axilares. Frutos do tipo cápsula tricoca, com aproximadamente 1 
mm de diâmetro 3.
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Ações:
Estudos com o extrato aquoso da quebra-pedra demonstraram 
a inibição da formação de pedras no modelo de litíase por oxalato 
de cálcio em ratos, além da alteração da forma e textura dos cálculos 
renais 4, 5, 6. In vitro, o extrato aquoso também inibiu a internalização 
de oxalato de cálcio por células caninas renais, a agregação e o 
crescimento do cristal de oxalato em urina humana 7, 8. Estudos 
realizados em humanos, demonstraram que o extrato da P. niruri 
aumentou a eliminação de cálculos renais e, em pacientes com 
hipercalciúria (quantidades de cálcio aumentado na urina), reduziu 
o cálcio urinário 4, 9, 10. O extrato metanólico da quebra-pedra e seu 
composto isolado, a lignana filantina, foram capazes de reduzir os 
níveis de ácido úrico sanguíneo em ratos hiperuricêmicos induzido 
por ácido úrico e oxonato de potássio por aumentar sua excreção 
através da urina 11, 12. 
O extrato hidroalcoólico e alguns compostos isolados 
(quercetina, rutina e ácido gálico) apresentaram atividade anti-
hemorrágica, anti-inflamatória e antinociceptiva no modelo de 
cistite hemorrágica induzida por ciclofosfamida em camundongos 
13. Os extratos metanólico e hidroalcoólico também apresentaram 
atividade antinociceptiva em vários modelos de nocicepção química 
(ácido acético, formalina, capsaicina) 14, 15.
Os estudos realizados com extratos aquoso e metanólico 
de quebra-pedra e uma fração rica em proteínas demonstraram 
atividade hepatoprotetora contra danos induzidos por tetracloreto 
de carbono (CCl4), diminuindo os níveis das enzimas hepáticas AST 
e ALT no soro, além de reduzir a peroxidação lipídica e modular a 
atividade de enzimas antioxidantes no fígado de roedores 16, 17, 18. O 
extrato aquoso e a fração rica em proteínas também apresentaram 
o mesmo perfil protetor contra hepatotoxicidade induzida por 
paracetamol e contra o estresse oxidativo induzido por nimesulida 
em camundongos 19, 20, 21. In vitro, a fração rica em proteínas protegeu 
os hepatócitos do estresse oxidativo induzido pela tioacetamida, 
CCl4 e terc-butil hidroperóxido (TBHP) prevenindo as alterações 
do sistema antioxidante (níveis de GSH e atividade das enzimas 
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antioxidantes) e o acúmulo de malondialdeído, um marcador 
de lipoperoxidação 22, 23, 24. Além disso, foi verificado que alguns 
compostos isolados da P. niruri, como a filantina, hipofilantina e 
triacontanal, protegeram os hepatócitos contra a citotoxicidade 
induzida por CCl4 e galactosamina 25.
Vários tipos de extrações e compostos isolados apresentaram 
atividade antioxidante em modelos in vitro de sequestro de radicais 
livres e estresse oxidativo 16, 20, 22, 23, 26, 27. Inclusive, os extratos 
aquoso e etanólico da quebra-pedra demonstraram propriedades 
antioxidante, hipolipidêmico e hipoglicêmico em ratos diabéticos 
28, 29. Um estudo realizado sobre o mecanismo de ação do efeito 
hipoglicêmico do extrato metanólico em ratos diabéticos mostrou 
que essa atividade se deve à inibição da absorção e aumento do 
estoque de glicose 30. Enquanto que a propriedade hipolipidêmica 
é mediada através da inibição da biossíntese de colesterol hepático, 
aumento da excreção fecal de ácidos biliares e aumento da 
atividade enzimática da lecitina-colesterol aciltransferase em ratos 
hiperlipidêmicos 31.
Os extratos dimetilsulfóxido e aquoso da P. niruri e o 
fermentado preparado a partir do extrato aquoso demonstraram 
atividade antibacteriana in vitro contra Bacillus cereus, Bacillus 
subtilis, Escherichia coli, Klebsiella sp., Pseudomonas aeruginosa, 
Salmonella typhi e Staphylococcus aureus 32, 33. Além disso, os 
extratos aquoso e rico em alcalóides e alguns compostos isolados 
também apresentaram propriedade antiviral contra os vírus do 
HIV e da hepatite B 34, 35, 36, 37. A atividade contra protozoários que 
causam malária in vitro e in vivo foi observada com diferentes tipos 
de extrações e alguns compostos isolados da quebra-pedra 38, 39, 40, 
41, 42, 43, 44. 
Outras atividades da Phyllanthus niruri L. e/ou seus 
compostos isolados também descritos são: gastroprotetora 
contra lesões induzidas por etanol, vasorrelaxante, anti-agregante 
plaquetário, protetora contra cardiotoxicidade induzida por 
doxorrubicina, anti-angiogênica, anticarcinogênica de pele induzida 
quimicamente, antiproliferativo contra células de melanoma e 
câncer de próstata, antimetastático em células de câncer de mama e 
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pulmão, anticatarata, imunomodulador, proteção contra aberrações 
cromossômicas induzidas por radiação gama e acelera a cicatrização 
de queimaduras 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Aguardando as publicações com os estudos pré-clínicos e 
clínicos.
Vias de administração: Oral e tópica
Partes usadas: Folhas 
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                             Fonte: Flavia C. de Oliveira
Família: Lamiaceae 1
Nome cientifico: Leonurus japonicus L. 
Sinônimos: Leonurus artemisia (Lour.) S.Y.Hu, L. hepterophyllus 
Sweet, L. japonicus Miq., L.macranthus Maxim., L. sibiricus L., Stachys 
artemisia Lour. 1
Nomes populares: agripalma, amor-deixado, ana-da-costa, chá-
de-frade, cordão-de-são-francisco, erva-das-lavadeiras, erva-de-
santo-filho, erva-dos-zangões, erva-macaé, estrela, joão-magro, 
lavandeira, levantina, macaé, manú-turé, marroio, mané-magro, 
mané-turé, pasto-de-abelha, pau-pra-tudo, quinino-dos-pobres 3, 4.
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Descrição botânica: Erva anual ou bianual, de 40-120 cm, 
ereta, muito aromática, ramificada, com hastes quadrangulares, 
pubescentes como as folhas e inflorescências. As folhas são simples, 
opostas, linear-lanceolada até leve ou profundamente lobadas (as 
superiores pouco divididas), membranáceas, de cor mais clara na 
face inferior, de 4-14 cm de comprimento. As flores labiadas de cor 
azulada, pequenas, com sépalas rígidas, reunidas em inflorescências 
axilares, sésseis e fasciculadas 3,4.
Ações:
Os extratos hidroalcoólico e metanólico das partes aéreas do L. 
sibiricus reduziram o edema inflamatório da pata de ratos e reduziram 
as contorções induzidas por ácido acético em camundongos 5, 6, 
7. In vitro, o extrato hidroalcólico do rubim apresentou atividade 
antimicrobiana contra Candida albicans, Staphylococcus aureus 
e Pseudomonas aeruginosa; o extrato metanólico foi ativo contra 
Bacillus subtilis e os extratos clorofórmico e tetracloreto de carbono 
foram efetivos contra S. aureus, S. epidermis, Streptococcus pyogenes 
e Escherichia coli 8, 9, 10.  O decocto do rubim apresentou (in vitro) 
ação estimulatória sobre o útero de camundongos. Foi descrito que 
esta ação está relacionada com a estimulação dos receptores H1 e 
a-adrenérgicos do útero 11.
Em cultivo celular, o extrato hidroalcoólico e alguns 
compostos isolados do extrato etanólico inibiram o crescimento de 
células leucêmicas humanas (ação citotóxica) 12, 13. Foi observado 
ainda que uma preparação chinesa contendo o L. sibiricus na sua 
formulação apresentou atividade protetora renal em casos de 
falência renal aguda em ratos e que o extrato apresentou atividade 
antioxidante e melhorou a hipercolesterolemia 14, 15.
Outras atividades do rubim já relatadas foram: 
antihipertensiva, hipotensiva, vasoconstritora, anticoagulante, 
inibição da carcinogênese, antitumoral, antigênica, estrogênica, 
relaxante uterina, diurética e depressora do sistema nervoso central 
16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26.
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Toxidicade, efeitos adversos e contraindicações:
O extrato hidroalcoólico das folhas e inflorescências na dose 
de 3g/kg apresentou baixa toxicidade em ratos 27 e em camundongos 
o extrato não foi considerado tóxico até 5g/kg 6. Em camundongos, o 
rubim causou alteração em atividades do Sistema Nervoso Central, 
afetando a consciência e os movimentos 6.
Os resultados descritos na literatura sugerem o uso cuidadoso 
deste produto, (principalmente em mulheres na idade fértil e em 
crianças) até que resultados complementares demonstrando sua 
eficácia e segurança tanto em animais de laboratório como em 
humanos sejam realizados e divulgados. 
Vias de administração: via oral. 
Partes utilizadas: Folhas e inflorescências.
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Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken
SAIÃO ou FOLHA-DA-FORTUNA
                          Fonte: http://24.media.tumblr.com/tumblr_llsivtb0Ts1qzmd5qo1_ 
                          400.jpg wikipedia.
Família: Crassulaceae 1
Nome científico: Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken
Sinônimos: Bryophyllum calycinum Salisb., Bryophyllum pinnatum 
(Lam.) Kurz, Bryophyllum pinnatum (Lam.) Asch. & Schweinf., 
Cotyledon pinnata Lam., Crassula pinnata L.f., Kalanchoe pinnata 
(Lam.) Pers., Verea pinnata (Lam.) Spreng. 1.
Nomes populares: Coirama, courama, diabinho, folha-da-costa, 
folha-da-fortuna, folha-de-pirarucu, folha-grossa, forturna, pirarucu, 
roda-da-fortuna 2.
Descrição Botânica: Ervas ou subarbustos, pouco ramificadas, até 
um metro de altura, especialmente durante a floração. Caule de cor 
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avermelhado com manchas brancas quando jovem e esbranquiçado 
quando velho. Folhas de tamanhos variáveis, suculentas, ovaladas 
ou obovadas, margem ondulada a subcrenada. Flores de coloração 
amarelo-avermelhada ou verde-pálida, dispostas em inflorescência 
terminal, laxa 2,3.
Ações:
O extrato aquoso das folhas de B. pinnatum e dois compostos 
isolados (quercitrina e quercetina-3-O-a-L-arabinopiranosil-(1→2)-
a-L-ramnopiranosídeo) apresentaram atividade antileishmania 
cutânea com redução do tamanho das lesões produzidas por 
Leishmania amazonensis em camundongos e do número de 
parasitas viáveis 4, 5, 6. Foi observado que o aumento da produção de 
óxido nítrico (NO) por macrófagos é um dos mecanismos de ação 
do extrato aquoso de B. pinnatum na diminuição do crescimento de 
amastigotas intracelulares 7. O extrato aquoso também apresentou 
atividade antileishmania visceral em camundongos (infectados com 
Leishmania chagasi), diminuiu o crescimento parasitário no fígado 
e baço, reduziu os níveis da interleucina 4 (IL-4) e aumentou o NO 
8. Um estudo clínico mostrou que o tratamento oral com o extrato 
aquoso das folhas do saião por 14 dias diminuiu a progressão das 
lesões cutâneas causadas pelo L. amazonensis 9. 
O extrato aquoso apresentou a atividade imunossupressora 
através da diminuição da proliferação de linfócitos T dos animais 
após a estimulação por mitógeno e antígeno. Em outro estudo foi 
demonstrado que uma fração rica em ácidos graxos purificada do 
extrato etanólico foi mais potente em bloquear a proliferação de 
linfócitos em roedores 10, 11. 
O extrato apresentou atividade imunossupressora e 
antileishmania, ambas com o envolvimento de respostas Th2, além 
disto, mostrou atividade anti-histamínica (no modelo de contração 
de íleo isolado e vasodilatação em roedores) 12. O extrato aquoso 
de B. pinnatum também foi efetivo em proteger os camundongos 
contra o choque anafilático fatal (reação alérgica) induzido pela 
ovalbumina (OVA), reduzindo o numero de animais mortos, a 
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produção de anticorpos IgE específicos a OVA, a eosinofilia, a 
produção de IL-5, IL-10 e o fator de necrose tumoral-a (TNF-a). 
Foi observado também que o extrato previne a degranulação dos 
mastócitos e a liberação de histamina induzidos por antígeno in 
vitro. O flavonóide quercitrina também foi responsável por prevenir 
a morte dos animais pelo choque anafilático 13. 
Estudos para avaliar a atividade antinociceptiva (analgésica) 
de diferentes extratos das folhas do saião mostraram que o extrato 
aquoso reduziu a nocicepção (dor) induzida pelo ácido acético e 
pela placa quente, enquanto que o extrato metanólico reduziu a 
nocicepção induzida pelo ácido acético 14, 15, 16, 17. Os extratos aquoso 
e metanólico também demonstraram uma diminuição do edema 
de pata induzido pela carragenina e ovalbumina 14, 16. Além disso, 
o extrato metanólico também apresentou atividade antipirética em 
modelo de pirexia induzida por levedura em ratos 16.
Outra atividade do saião que está descrita na literatura é a 
antimicrobiana. O extrato metanólico da folhas inibiu o crescimento 
das bactérias Bacillus subtilis, Escherichia coli, Proteus vulgaris, 
Shigella dysenteriae, Shigella flexneri, Citrobacter spp, Enterococcus 
faecalis e Staphylococcus aureus. O extrato etanólico também inibiu 
o crescimento das bactérias Salmonella paratyphi, Salmonella 
typhimurium, Salmonella typhi, Pseudomonas aeruginosa e dos fungos 
Candida albicans, Rhizoctonia bataticola e Alternaria alternata 18, 19, 
20, 21, 22. Testes realizados com o extrato hexânico e acetato de etila 
mostraram atividade larvicida contra mosquito da dengue (Aedes 
aegypti), enquanto que o composto isolado do extrato metanólico, 
briofilina C foi eficaz contra o bicho-da-seda (Bombyx mori)  23, 24.
Foi descrita a ação depressora do Sistema Nervoso Central 
do extrato metanólico do saião com redução do comportamento 
exploratório e perda da curiosidade residual 17. O extrato aquoso 
também reduziu a atividade exploratória e promoveu relaxamento 
muscular 25. 
Um estudo em miométrio humano mostrou que o extrato 
aquoso do saião inibe as contrações espontâneas e as contrações 
estimuladas por ocitocina 26. Esse efeito tocolítico apresentado pelo 
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saião se deve à inibição do aumento da concentração intracelular 
de cálcio nas células do miométrio 27. O tratamento com o extrato 
aquoso revelou efetividade similar, com menos efeitos colaterais do 
que os b-agonistas, comumente utilizados na clínica para prevenir o 
parto prematuro 28.
Outras atividades (em animais de laboratório) descritas na 
literatura são: antiulcerogênica (em modelos de lesões gástricas 
agudas induzidas por etanol, estresse, anti-inflamatório não 
esteroidal (aspirina e indometacina) serotonina e reserpina; e 
modelo de úlcera gástrica crônica induzida por ácido acético) 29. 
Atividade hepatoprotetora (em modelos de hepatoxicidade induzida 
por tetracloreto de carbono) 30. Atividade nefroprotetora (em 
modelo de nefrotoxicidade induzida por gentamicina 31 e Atividade 
anticolinesterásica 23. O composto isolado, briofilina A, apresentou 
atividade antitumoral, inibindo a ativação do antígeno do vírus 
Epstein-Barr 32. 
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
O extrato etanólico foi tóxico para os pequenos crustáceos, 
artêmias (Artemisia salina) com concentração letal 50% (CL50) 
= 8,38 mg/ml, além disso, o extrato também causou danos ao 
cromossomo de linfócitos de ratos 33. No entanto, estudos com o 
suco do saião mostraram a atividade antimutagênica e, por si só, 
sem efeito mutagênico no ensaio da Salmonella/Teste de Ames 34.
Apesar do estudo com a artêmia indicar alguma toxicidade, 
outro estudo clínico demonstrou que o extrato aquoso não induz 
reações adversas ou toxicidade 9.
Os resultados descritos na literatura sugerem a presença 
de princípios ativos potencialmente úteis, após a realização dos 
estudos complementares (atividade e toxicidade) e dos testes em 
humanos. Por indicar atividade em patologias negligenciadas como 
Leishmania (além de outros interesses) seus estudos deveriam ser 
priorizados no Brasil e outros países onde o índice destas patologias 
é elevado. Os estudos são incompletos e controvertidos. 
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Vias de administração: Oral e aplicações tópicas sobre lesões (?) 
Existem descrições de toxicidade e ações sobre o Sistema Nervoso 
Central que sugerem cautela no uso oral.
Partes usadas: Folhas
Bibliografia
1) Tropicos.org. Missouri Botanical Garden. Acesso em 01/4/2014. 
<http://www.tropicos.org.
2) Lorenzi, H.; Matos, F.J.A. Plantas medicinais no Brasil: nativas e 
exóticas cultivadas. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2002.
3) Corrêa, M.P. Dicionário das plantas úteis do Brasil e das exóticas 
cultivadas. Rio de Janeiro: Ministério da Agricultura/IBDF, 1984.
4) Da Silva, S.A.G.; Costa, S.S.; Mendonca, S.C.F.; Silva, E.M., Moraes, V.L.G.; 
Rossi-Bergmann, B. Therapeutic effect of oral Kalanchoe pinnata leaf 
extract in murine leishmaniasis. Acta Tropica, v. 60(3), p. 201-210, 1995.
5) Muzitano, M.F.; Cruz, E.A.; de Almeida, A.P.; Da Silva, S.A.; Kaiser, C.R.; 
Guette, C.; Rossi-Bergmann, B.; Costa, S.S. Quercitrin: an antileishmanial 
flavonoid glycoside from Kalanchoe pinnata. Planta Medica, v. 72(1), p. 
81-83, 2006. 
6) Muzitano, M.F.; Tinoco, L.W.; Guette, C.; Kaiser, C.R.; Rossi-Bergmann, B.; 
Costa, S.S. The antileishmanial activity assessment of unusual flavonoids 
from Kalanchoe pinnata. Phytochemistry, v. 67, p. 2071-2077, 2006.
7) Da Silva, S.A.G.; Costa, S.S.; Rossi-Bergmann, B. The anti-leishmanial 
effect of Kalanchoe is mediated by nitric oxide intermediates. Parasitology, 
v. 118(6), p. 575-582, 1999.
8) Gomes, D.C.O.; Muzitano, M.F.; Costa, S.S.; Rossi-Bergmann, B. 
Effectiveness of the immunomodulatory extract of Kalanchoe pinnata 
against murine visceral leishmaniasis. Parasitology, v. 137, p. 613-618, 
2010.
9) Torres-Santos, E.C.; Da Silva, S.A.G.; Costa, S.S.; Santos, A.P.; Almeida, 
A.P.; Rossi-Bergmann, B. Toxicological analysis and effectiveness of 
oral Kalanchoe pinnata on a human case of cutaneous leishmaniasis. 
Phytotherapy Research, v. 17(7), p. 801-803, 2003. 
10) Rossi-Bergmann, B.;  Costa, S.S.; Borges, M.B.S.; Da Silva, S.A.; Noleto, 
G.R.; Souza, M.L.M.; Moraes, V.L.G. Immunosuppressive effect of the 
aqueous extract of Kalanchoe pinnata in mice. Phytotherapy Research, 
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
150
v. 8(7), p. 399-402, 1994.
11) Almeida, A.P.; Da Silva, S.A.; Souza, M.L.; Lima, L.M.; Rossi-Bergmann, 
B.; Moraes, V.L.; Costa, S.S. Isolation and chemical analysis of a fatty acid 
fraction of Kalanchoe pinnata with a potent lymphocyte suppressive 
activity. Planta Medica, v. 66(2), p. 134-137, 2000.
12) Nassis, C.Z.; Haebisch, E.M.; Giesbrecht, A.M. Antihistamine activity of 
Bryophyllum
calycinum. Brazilian Journal of Medical and Biological Research, v. 
25(9), p. 929-936, 1992.
13) Cruz, E.A.; Da Silva, S.A.; Muzitano, M.F.; Silva, P.M.; Costa, S.S.; Rossi-
Bergmann, B. Immunomodulatory pretreatment with Kalanchoe pinnata 
extract and its quercitrin
flavonoid effectively protects mice against fatal anaphylactic shock. 
International Immunopharmacology, v. 8(12), p. 1616-1621, 2008.
14) Ojewole, J.A.O. Antinociceptive, anti-inflammatory and antidiabetic 
effects of Bryophyllum pinnatum (Crassulaceae) leaf aqueous extract. 
Journal of Ethnopharmacology, v. 99, p. 13-19, 2005.
15) Igwe, S.A.; Akunyili, D.N. Analgesic effects of aqueous extracts of the 
leaves of Bryophyllum pinnatum. Pharmaceutical Biology, v. 43(8), p. 
658-661, 2005.
16) Olajide, O.A.; Awe, S.O.; Makinde, J.M. Analgesic, anti-
inflammatory and antipyretic effects of Bryophyllum 
pinnatum. Fitoterapia, v. 69(3), p. 249-252, 1998. 
17) Pal, S.; Sen, T.; Chaudhuri, A.K. Neuropsychopharmacological profile 
of the
methanolic fraction of Bryophyllum pinnatum leaf extract. Journal of 
Pharmacy and Pharmacology, v. 51(3), p. 313-318, 1999.
18) Obaseiki-Ebor, E.E. Preliminary report on the in vitro antibacterial 
activity of Bryophyllum pinnatum leaf juice. African Journal of Medicine 
and Medical Sciences, v. 14(3-4), p. 199-202, 1985.
19) Akinpelu, D.A. Antimicrobial activity of Bryophyllum 
pinnatum leaves. Fitoterapia, v. 71(2), p. 193-194, 2000. 
20) Aqil, F. Broad-spectrum antibacterial and antifungal properties 
of certain traditionally used Indian medicinal plants. World Journal 
of Microbiology & Biotechnology, v. 19(6), p. 653-657, 2003. 
21) Akinsulire, O.R.; Aibinu, I.E.; Adenipekun, T.; Adelowotan, T.; Odugbemi, 
T. In vitro
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
151
antimicrobial activity of crude extracts from plants Bryophyllum pinnatum 
and
Kalanchoe crenata. African Journal of Traditional, Complementary, 
and Alternative Medicines, v. 4(3), p. 338-344, 2007.
22) El Abdellaoui, S.; Destandau, E.; Toribio, A.; Elfakir, C.; Lafosse, M.; 
Renimel, I.;
André, P.; Cancellieri, P.; Landemarre, L. Bioactive molecules in Kalanchoe 
pinnata
leaves: extraction, purification, and identification. Analytical and 
Bioanalytical Chemistry, v. 398(3), p. 1329-1338, 2010.
23) Trevisan, M.T.S.; Bezerra, M.Z.B.,; Santiago, G.M.P.; Feitosa, C.M.; 
Verpoorte, R.; Braz Filho, R. Atividades larvicida e anticolinesterásica de 
plantas do gênero Kalanchoe. Química Nova, v. 29(3), p. 415-418, 2006.
24) Supratman, U.; Fujita, T.; Akiyama, K.; Hayashi, H. New insecticidal 
bufadienolide,
bryophyllin C, from Kalanchoe pinnata. Bioscience, Biotechnology, and 
Biochemistry, v.
64(6), p. 1310-1312, 2000.
25) Yemitan, O.K.; Salahdeen, H.M. Neurosedative and muscle relaxant 
activities of
aqueous extract of Bryophyllum pinnatum. Fitoterapia, v. 76(2), p. 187-
193, 2005.
26) Gwehenberger, B.; Rist, L.; Huch, R.; von Mandach, U. Effect of 
Bryophyllum pinnatum versus fenoterol on uterine contractility. European 
Journal of Obstetrics, Gynecology, and Reproductive Biology, v. 113(2), 
p. 164-171, 2004.
27) Simões-Wüst, A.P.; Grãos, M.; Duarte, C.B.; Brenneisen, R.; Hamburger, 
M.; Mennet, M.; Ramos, M.H.; Schnelle, M.; Wächter, R.; Worel, A.M.; von 
Mandach, U. Juice of Bryophyllum pinnatum (Lam.) inhibits oxytocin-
induced increase of the intracellular calcium concentration in human 
myometrial cells. Phytomedicine, v. 17(12), p. 980-986, 2010.
28) Plangger, N.; Rist, L.; Zimmermann, R.; von Mandach, U. Intravenous 
tocolysis with
Bryophyllum pinnatum is better tolerated than beta-agonist application. 
European Journal of Obstetrics, Gynecology, and Reproductive 
Biology, v. 124(2), p. 168-172, 2006.
29) Pal, S.; Nag Chaudhuri, A. K. Studies on the anti-ulcer activity of a 
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
152
Bryophyllum pinnatum leaf extract in experimental animals. Journal of 
Ethnopharmacology, v. 33(1-2), p. 97-102, 1991.
30) Yadav, N.P.; Dixit, V.K. Hepatoprotective activity of leaves of Kalanchoe 
pinnata Pers. Journal of Ethnopharmacology, v. 86(2-3), p. 197-202, 
2003.
31) Harlalka, G.V.; Patil, C.R.; Patil, M.R. Protective effect of Kalanchoe 
pinnata pers. (Crassulaceae) on gentamicin-induced nephrotoxicity in 
rats. Indian Journal of Pharmacology, v. 39(4), p. 201-205, 2007.
32) Supratman, U.; Fujita, T.; Akiyama, K.; Hayashi, H.; Murakami, A.; 
Sakai, H.; Koshimizu, K.; Ohigashi, H. Anti-tumor promoting activity of 
bufadienolides from Kalanchoe pinnata and K. daigremontiana x tubiflora. 
Bioscience, Biotechnology, and Biochemistry, v. 65(4), p. 947-949, 
2001.
33) Sowemimo, A.A.; Fakoya, F.A.; Awopetu, I.; Omobuwajo, O.R.; Adesanya, 
S.A. Toxicity and mutagenic activity of some selected Nigerian plants. 
Journal of Ethnopharmacology,  v. 113(3), p. 427-432, 2007.
34) Umbuzeiro-Valent, G.; Roubicek, D.A.; Haebisch, E.M. Mutagenic and 
antimutagenic
evaluation of the juice of the leaves of Bryophyllum calycinum (Kalanchoe
pinnata), a plant with antihistamine activity. Environmental and 
Molecular Mutagenesis, v. 33(4), p. 325-327, 1999.
Plantas Medicinais utilizadas pela Pastoral da Criança de Almirante Tamandaré - PR
153
Cuphea carthagenensis (Jacq.) J.F.Macbr. 
SETE-SANGRIAS
 
           Fontes: Flavia C. de Oliveira e (b) Cirino Corrêa Junior 
Família: Lythraceae 1
Nome científico: Cuphea carthagenensis (Jacq.) J.F.Macbr.
Sinônimos: Balsamona pinto Vand., Cuphea balsamona Cham. & 
Schltdl., Cuphea divaricata Pohl ex Koehne, Cuphea divaricata Pohl 
ex Koehne, Cuphea elliptica Koehne, Cuphea peplidioides Martel 
ex Koehne, Cuphea pinto Koehne, Lythrum carthagenense Jacq., 
Parsonsia balsamona (Cham. & Schltdl.) Standl., Parsonsia pinto 
(Vand.) A.Heller 1
Nomes populares: guanxuma-vermelha, balsamona, chiagari, 
cuféa, erva-de-sangue, cueca-de-velho, gervão, pé-de-pinto 2,3.
Descrição botânica: Erva ereta, ramificada, setosa-pubescente, 
caule avermelhado, às vezes base lenhosa; folhas simples, opostas, 
b
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elípticas a lanceoladas, ásperas, pecioladas, pubescentes; flores 
com duas bractéolas, dispostas nas axilas das folhas, andróginas, 
cálice gamossépalo, interiormente piloso, pétalas violáceas ou 
rosadas, obovadas, presas no ápice do cálice, estames geralmente 
11, inclusos, inseridos na metade do cálice, ovário súpero; fruto 
cápsula, deiscente e semente alada 4. 
Ações:
Foram publicados poucos estudos com a Cuphea 
carthagenensis. Alguns trabalhos descrevem a atividade antiviral 
contra o vírus da Herpes Simplex tipo I (HSV-1) in vitro 5. Outro 
estudo relatou que o extrato hidroalcóolico e as frações butanólica 
e acetato de etila apresentaram atividade antioxidante também in 
vitro, além de apresentarem propriedades vasorrelaxantes 6, 7.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Um estudo preliminar do extrato aquoso da sete sangrias, 
administrado durante 90 dias em ratos, demonstrou uma redução 
nos níveis de colesterol plasmático, mas não alterou os níveis de 
glicose e triglicerídios 8.
Devido aos poucos resultados descritos na literatura, 
preferimos recomendar cuidado na utilização deste produto, até 
que estudos mais aprofundados demonstrando a eficácia e ausência 
de toxicidade sejam realizados.
Vias de administração: Via oral.
Partes utilizadas: Partes aéreas.
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exóticas cultivadas. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2002.
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Plantago australis Lam. 
TANSAGEM
 
         Fonte: Cirino Correa Junior a) P. major, b) P. australis c) P. lanceolata
Família: Plantaginaceae 1
Nome científico: Plantago australis Lam.
Sinônimos: Plantago accrescens Pilg., Plantago asplundii Pilg., 
Plantago bicallosa Decne., Plantago brachypus Pilg., Plantago 
candollei Raf., Plantago cantagallensis Zahlbr. ex Wawra, Plantago 
capillaris E.Mey. ex Decne., Plantago denudata Pilg., Plantago 
durvillei Delile ex Fisch. & G.Mey., Plantago galeottiana Decne., 
Plantago gigantea Decne., Plantago hartwegii Decne., Plantago 
hirtella Kunth, Plantago kurtzii Pilg., Plantago leptophylla Decne., 
Plantago macropus Pilg., Plantago macrostachya Decne., Plantago 
refracta Pilg., Plantago schiedeana Decne., Plantago sodiroana 
Pilg., Plantago stuckertii Pilg., Plantago tomentosa Lam., Plantago 
veratrifolia Decne. 1
Nomes populares: tanchagem, transagem, língua-de-vaca, vermute 
do mato 2
Descrição botânica: Erva com as folhas estreito-lanceoladas, 
oblongo-ovadas, decurrentes na base, pubescentes ou raramente 
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glabras, com tricomas multicelulares, achatados quando seco 
margem glabra ou mais frequentemente ciliada com tricomas curtos, 
mais curtos na face abaxial. Inflorescência em espiga terminal, laxa 
na base e congesta no ápice, com tricomas hirsutos. Flores tubulares, 
com lobos da corola coniventes ou patentes 2. 
Ações: 
Poucos resultados de estudos com a Plantago australis 
são encontrados na literatura. São descritas a redução do edema 
(atividade antidematogênica) em animais de laboratório (ratos) 3 e a 
capacidade de inibir as contorções abdominais induzidas por ácido 
acético em camundongos 3 pelo extrato hidroalcoólico das folhas, 
raízes e frutos. O extrato etanólico das folhas protegeu a mucosa 
gástrica contra lesões induzidas por etanol e estresse em ratos 4.
Toxicidade, efeitos adversos e contraindicações:
Um estudo de toxicidade aguda em camundongos 
demonstrou que a administração oral do extrato aquoso das folhas 
da tansagem (5 e 10 g/kg) induziu diarreia e a administração 
intraperitoneal (1 e 2 g/kg) diminuiu a movimentação espontânea 
5. Quando o extrato aquoso foi administrado por via oral durante 60 
dias (toxicidade subcrônica) em ratos houve um aumento dos níveis 
séricos de creatinina, alanina aminotransferase (ALT) e aspartato 
aminotransferase (AST) apenas com a menor dose testada (0.85 g/
kg) 6. 
Os poucos resultados de estudos realizados e/ou descritos 
sugerem que a utilização da tansagem deve ser feita com muito 
cuidado, principalmente a utilização por períodos prolongados ou 
com chás muito concentrados (fortes).
Vias de administração descritas pelo uso popular: Oral
Partes utilizadas: Folhas, frutos e raízes
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